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enllor residente 
• 

Havendo- se procedido a inquel·ito adtll

nlstru.tlvo pare apurar a responsabllldad . o r ente da 

'stação de residen e BernardPs, dr. , 

nas ll"regularidades verlfic das naquela estaç"'o, e 1 des

pachos de cafés , e que lhe são 11 putadc...s, - to.1ru os a 

liberdade de passar ás mãos de o ssa • celenc 1a o inclu

so processo n~ 3/2214, desta 'strada, ue tt ata do caso , 

a uardando o pronunciamento defini tlvo desse 'onselllo , de 

acôrdo com o a:ct . 11 das instruções para a o ganiza ão 

dos 11 queri tos administrativos. 

'emos a honra de renova1 o ·sa ce-

lencia os protestos de nossa distinta consideração . 

u:::t celencia o ~enllor Doutor eodato ia . 

residente dO vOnsellO Hacional dO .r·b lO -

03 
1139 
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"V· . 
. 1932 • .... 

w 
·~~r dade ocorridas na t çao 
e P Bernardes - Agente sr. 

alvador Mariano. 

--
() 

voas s m .. os, por c6pi , o relatorio 

do r.Inspetor do T fego do 5 Distrito sobre as irregularidade• 
fi 

ocorridas na estaçao de Presidente Bernardes, cometidas pelo Agen-

te de 4a.classe, sr. Salvador ariano, no recebi ento de caf&s de 
f/OI 

tipo baixo a despacho naquela est.açao, juntando, tambem, em ori-

ginal, os depoimentos das pesabas envolvidas no caso. 

Tratando-se de empregado q.1e cont mais de lO 

anos de serviço, rogo-vos o oba quio dedasignar a comissão de in

querito para epuraç .. o doa flt.os, ficando suspenso do serviço o Age!l 

te Salvador iano, de conformidade com o § 10 do arto. 53 do De-

ereto 20.465, de 10 de outubro do ano passado. 



... 

C6pia --
Assis, 26 de março de 1932. 

Ee59-32~20 -2193o 

• Ilm•.sr.Chefe da 2 a.Divisao. 

Paulo • 

3241-319, de 

No processo instaurado em obediencia aos dizeres de 

vossa cart supra-citada, ficou ap.trado <q-ue foi irreguàr e doloso 

o procedimento do agente Salvador 

de caf' baixo, feitos em Presidente 
--r" 

ardes e 

dos despachos 

que se refere 

do "O Eattado de S.Paulo" que transcrevemos ,digo que t.rans-
( cr vestes. .. 

Do exame do :termos de declàraçoes que a est junto, 

resulta a convi ção de que o nte Salvador Mariano cometeu s 

tres irregulari ~des eguintesa-

la.) ~-~e~ebeu a despacho caf& escolha sabendo perfei- . 
~ ( 

temente que especie de caf4 estava sendo despachado; 

2a.) -emitiu conhecimentos sobre mercadorias ainda 
... 

nao entregues a despacho e 

3 .) -deixou-se subornar pelos interessados na prati• 

c das duas irregularidades anteriores • 

A oienoia que o agente Salvador Mariano tinha da 

espeoie de caf4 que, em nome do Jos' Prett~ o dr. Jos& Rangel 

:U:oreir'a mandou despachar por Oswaldo Teixeira em P. Bernardes, & 

fáto que de bôa t& não pode ser posto em duvida. 

cont. 
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-Mesmo q'Ue a nao tivesse tido nos entendimentos preLi• 

aqueles individuos, teve-a Salvador :Mariano por inter-
I 

medi o do Conferente Francisco Moreira que ao vêr carregar em um 

vagão, por parêiculare o caf& por estes tr.pido em dois caminhÕes, 

retirou de dois sacos, Já dentro do Y!S~o, uma amoptra que por ter 

grande quantidade de pedras, p4(u.s, cascas e at4 ossos levou a Sal:-.. 
vador a quem acon elhou uma fiscalizaçao r~orosa naquele embarque 

N 

para evitar complicaçoes. 

• 
Salvador Mariano em seu depoimento,r.eterindo-se ! 

~ 

comunicaçao que lhe fez o conferent ra:nc isc o Moreira, diz que 

e te no ~to do embarque do caf' 
----~~~~~--~--

ostr que denunciava a .. 
· tendo entao feito suspen e arque do mesmo. 

Ha nessa decht 
., 

çao pelo menos duas afirmativas 

que não est·o de ~ôrdo com as que Francisco oreir fez com toda 

a firmeza. Fran co Moreira esclarece qem que certo dia ao entrar 

em serviço notou q uns particulares estavam carregando em um va

gão o c fé que era trazido por dois caminhÕes; que por curiosidade 

entrou no vaglo onde rasgando com um canivete a costura de dois 

sacos retirou a amostr que levou a Salvador; que este, convidado 

por ele para vêr o que se pas ava, disse não ser precisq e que ia 

ErOvidenciar; que apezar disso nesse dia foram carregados o v.24 
e o VM.214; ·que nos dias imediatos continou a ser feito carrega

mento de caf4 do mesmo exportador dirétamente nos vagÕes. 

cont. 
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Portanto, o ccmtr io do que 

o conferente Francisco oreira 1evou-lhe a amostr o irmiar-se o 

carregamento do caf~ dir,tamente nos vegÕe ; apesar de prevenido 

pelo conferente, a quem disse que ia E~videnciar, nenh provi -

denci tomou Salvador ~iano, tanto qu nesse dia foram carregados 

dois vagÕes e nos dias sub equent s outros foram carregados; que o 

carregamento desse v~Ões · o era feito por,digo com cat~ do ar-

ma.zem e sim c caf& para el s tr zidos diretamente por caminhÕes . 

O conferente Alvaro Boulhosa, referindo-a 
.., 

que determinaram a inst uraç o dest rocesso, diz que esse caf~ 

r sabidgmente escolha e que foi m g e parte c ar reg do no pa-

teo giretamente nos vagÕes , gualgyer hor e inclusive á noite . 
"\ 

O portador afima que ! ee caft! er. 

EJlra escolth , f!to que era s b~o por toda gente e c Q!!!!Dtado por 

todo o mundo. 
oanhec en o da irregu1aridade que se estav pas-

sando & eria dm1 1 e Salvador Mari o al~ de não fiscali-
.., -zar os serviços da estaçao de que era agente, na o ouvia e os c en-

tarios que todo o mundo fazia em torno do c o • 
.. 

Ora, isso preci amante nao se dava , pois , s gun-

do de c 
.., 

r çoes dos conferentes Alvaro Boulhosa e Francisco Mo-

reir , era Salvador Mari o quem controlava tono o serviço de cat4 

m P. Bernardes, timbrando mesmo em anter aqueles seus a.tXili res 

lheios a eas serviço. 

Ali&s, o conferente oreira diz que os unico 

documentos r lativos cati que por sua mãos pas avam eram os pe-

cont. 
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, H 

daços de papel em que Salvador llarieno escrevia a quant-idade de Sleo 

de cada marca que devi ser ou que jiÍ tinb sido carregada em cada 

vagão, e o Conferente Boulhosa que era quem fazia o f'aturamento,re

cebia as notas de consignação das mãos de salvador Mariano já ca

rimbadas e visadas e só veio a aber do cancel.amen\-o do despacho de 

4.150 sacas de café por ter visto o talão CT. lO. 
• I 

Er ·portanto Salvador Mariano quem fazia a v e-

ri:ficação da qualidade e conteria o embarque de cat,. 

como porb fazia ele a verit'icação da q_ualidade? 

Diz ele que no 

tav de grande quantidade (7 . 600 sacos 

de Jos' Pretti, como se tra

igiu que lhe fosse trazida 

amostr (duas latas de 300 ~s . para 7 . 500 sacos) mas que não c os-

tumava retirar amostras da 

alguma vezes porque o catff 

aria que recebia a des}:*cho, não ser 

Bernardes é exportado por poucas 

pessoas, todas suaa conhecidas e de sua absoluta confiança. 

~ , A respeito dessa confi n;a abeolut.á peço per-

mia ãopare em carta onfidencial que a esta acompanhar~ referir f'· 
tos que confidencialmente me foram revelados . 

como era feita a conferencia do embarque do 

café em P. Bernardes"l Quanto ao café diretamente carreg do no vagão 

despabado em nome de José Pretti, diz-nos bem como era feito esse 

serviço .Amando Westin, cujas relaçÕes c em Salvador Mari no são de-

is suspeitas . Amando Westin naturalmente para ,atenuar a gravi

dad da falta de Salvador Jlar :!ano afirma que o embarque e conferen

cia dessa catl foi dirigido por Oswaldo Teixeira pessoa extranha i 

Estrada e cujo papel no caso ainda não est' bem esàlareido. 

cento 
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ne resto não 6 eirvel ctue sendo o Agente de P. Bernar--des relacionadissimo na localidade, r.a.o ti vesae S lvador Mariano sa-

bido o c;ue sabiam que ae est va pas ando seu colegas agentes de A. 

Kachado, p. Prudente e R. Feij<S, que procurados pelos interessadoa 

recusar ~se a fazer os despachos que Salvador Mariano t va t -

zendo. M8B isao ' assunto do terceiro iten que de ejamos provar. 

--~nto i antecipação havia& na emissão dos conheci-

entoa provam-n'a diversos f'toa alegados por ~alvador Mariano e 

Jos4 Pretti em seus depoimentos cuJa r c ntradições mostram apenas cpe 

cad um deles eat' c o 

quanto 'e apeei da mercad 

i a de mostrar ignor cia 

des pichada. 

e, tendo o interessado trazido amos-
~ . 

tra exigida em duas latas qu e ao seladas n estagao, o recebimento 

do . ca:f4 teve inici{ !mediat~ente, pr sente ainda Pretti que logo 

diz que fez sua viagem eem antes ter visto um 

amostra do cafe; que nenhuma stra desse caf'é apresentcu a Salva-

dor Marieno antes de partir 1 que quanto c aneçpu o carregamento do 

caf4, ele, Pretti, ji não estava em P. Bernardes. 

Entretanto, o regressar Pretti de sua vi age foi, 

no di seguinte, procurado por Mariano que lhe pediu que mandas e 

arrec dar os conhecimentos que segundo otroprio Pretti diz endossara 

depois do seu r gresso mas que Rangel 14oreira que ent .. o já estava em 

sio Paulo, remeteu de ll pelo 'tal Oswaldo Teixeira, c an que e e en

tendeu a respeito Mari no. 

a, Joa& Pretti ausentou-se de P. Bernardes J..2-

s.,o de :pois do inicio do carreg mento do ca:t4, por uns sete dias se

gundo ele proprio diz, ou uns lO dias, segundo assevera o s·eu chauf-
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;d!· evidente que durante su ausencia ele 

endos ar os c Cllhecimentos. Por outro lAdo ' sabido que du

sua ausencia foi feito carregamento de caf' dir4tamente em 

(o proprio Pret ti diz s ber dias o) • AlAm dias o, segundo im.-

for.maç~es do portador Joaquim sant 1Ana o vimento de transporte de 

c a:t! de R. Feij 8 e ce outra loc lidades para P. Bernardes , t e ri 
N 

dur do 1lns oito dias, pelo menos, e egundo as declaraçoes do "Ch uf-

feur" Jeranimo RUiz umas (!nas 88B!!D8S entre o transporte para a ma-.. 
quina de Pretti e para a est çao. 

o f &to de ter os conhecimentos todos 

extra!dos nos dias 21,23,24 e 25 de ro e de ter sido o primei-

ro c rregamento feito no - ~7, just 
N 

nte nos vagoes V.24 e VM.2l4 

a que faz referenci MOreira, prova satisf,toria-

mente que de 21 a 25 Salvador Mariano,agente de P.Ber-

J:Jardes, fez ectra! êonhecimeiXto de 7.500 sacos cuja entreg s6 co

meçou a ser feita p~ ~nteresaado em Z7 _de novembro, isto ê 2 dias· 

depois de extr :!do o ultimo oo nheci mento • 

O cancelameiXto do despacho de 4.150 sacos 

sem que, n hipoteae mais favoravel a Mariano, fossem retirados do 

armazem m is duas md.l e poucas s c as, prova tadle.m cp e par cerca 

de outras duas mil haviam sido extra:! dos conhecimentos sem que as 

me houvessem s ido entregues pelo remetente p ra despacho. 

De tudo isso pode concluir-se que Joa& Pret

ti de f'{tb tenha endossado os e onhecimerrtos antes de sua ida ao Pa

ran&, mas que o ca:f'4 s6 tenha de f'áto começado a chegar em sua au

senci e que ao seu regras o,coincidindo can o incidente havido en

tre Mariano e o r.Jos& AgUer (cujo depoj.mento é precioso e cujo 

testemunho me parece insuspeito) teve lugar ;a caça aos conhecimentos 



• 

j4 então em s.Paulo, em poder de Rangel Moreir • 

--O movel do procedimento de 

recebendo a despachos caf's baixos, j' emi;tindo conhecimento sem ca

rl, J' aceitamdo notas de c<nsignação com a assinatlara de Jos~ Pret

ti f lsificada por terceiro, não pode ter sido outro senão a p~ com 

que lhe acenaram os interessados na fraude de que Salvador Mariano é 

co- utor. 
~ f4to que os interessados no negocio, peocu-

raram por todos os modos distribuir de "caf4" que tinham 
... 

por maior numero de estaçoes. Foram ~~~ sondad~a os ~entes de A. 

chado, P. Prudente e R. Feij6. esses ~entes foram ofe-

recidas vant~ens pecuniari pela aceitação do tal caf' a des-

paoho"• 
poimentos os agentes Menain Miguel, 

Gervasio Custodio e Bf!Iledicto Gomes e o conferente Jos~ Gomes Silva, 
\ 

contam o modo por q ~ interessados os eprocuraram induzir a pra-
\ 

tica da irregularidade que agravada por outras cometeu o agente Sal• 

vador Mariano. Seria preciso o desconhecimento completo dos huaens 

( para admitir-se que os aventureieos que investiram sobre os agentes 

mencionados pela forma que eles referiram, tivessem logrado obter de 

Sal.vador Mariano o que não haviam conseguido dos outros a troco de 
.., 

dinheiro e que o conseguissem com a simples exibiçao das 600 gra. de 

ostr s que Salvador Mariano guardou seladas na estação. 

Confesso que isso e assunto deaasiadamente 

delicado para permitir afirmaçÕes categorias, mas, & preciso ser c&go 

dos que não querem .v r, para pensar de outro modo o 

cont.. 
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I 
Ali's o passado de Salvador Kari no, j'- no primeiro pe- : 

/ riodo em que serviu '- Estrada, autoriza-nos a julgar assim. 

Portanto2 considerando que foram graves as faltas come

tidas pelo Agente de 4a.classe, Salvador 14ariano, quando em exer

cicio na estação de P. Bernardea; considerando que essas faltas con 

tituem &tos de deshonestidade que o incompatibilizam com o servi

ço da Estrada; considerando que o referido agente conta com mais 

de lO anos de serviço e considerando0 que dispÕe,o decreto 20.465 

de lg de outubro de 1931, proponho 

serviço, como permite que o seJa o 

seja o mesmo suspenso do 

1-0- o arto 53 do citado decre-.. 
to e solicito a inst uraçao de· um inquerito administrativo nos ter-

mos do referido artigo 5 ~ara os fins de direito. ~ 

cop-por 
N• -

SaÚde e Fraternide 

asR) Newton Uaeda ~eira 

Inspetor do Trafego 
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nomear os Snrs. Dr. Jorge Gouvêa, Inspetor da 

? 
Tração, Dr. ' gar Werheck, Engenheiro Residente, e Dr. 

wton Uzeda oro~o Trafego para, em com1s-

são,' apurarem as 1r gular1dades r atlca as p o Agente 

da estação àe !Jresiden te Bernardes, snr. SALVAOOR MARIANO 

conform comunicação do Tra!ego desta •str a, an oo.rta 

de 8/4/1932, que anexamos por c6p1a. 

são Paulo, 11/4/1932~ 

CC: C}L-CHP.-CHY 
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lJ Exm.o . Snr . Dr. Diretor ela """st,..ada De Ferro Sorocub nc. . J -.,t.d, / , 

r ( .. 
. 1 82 

AI ,,I I~ 1 32 
Peço p rmissão para levar ao vosso cophecimen· 

hoje, pelo ar . E"n E' o~"' o., snspenco os rv·ço,l.§.u"' . · ~o 
ria-~cla pelo sr. lncp to-r do Tro.fego, e de ordeP do Sr . Dr. 
~unte da Segunda Divi3~o . 

O motivo alleaado p ra tanto ao que me consta, C o de 
rar fatos tax!'.dos de irregulares, quondo .da minha gestã.o nu C'y(Senc 
PrrJsidente Bernt.~rrles, fatos esses que to.mbcm manife8to o ma· o· de 
de que sejrundevidnmente apurados, J.L tendo mesino. si ia feita pelu 
Inspetor, uma aindico.ncia, que, segundo o a lcclara.ç::io verbal, na 
l, e me desabonasse, :.~ comeÇar da propria. denuncia., que el:'lbc 

nha sido o.nonima, foi pela. pessoa con tante da c.ssino.tura nella 
a., julgada f'alsu. 

A alludida sindicancia- meu v r- deixou muito de 
pois sei que o r. Inspetor não o st nt~ ter- ouvido ulgu.mas pesao 
xo 1 e reduzir á termo a.a suas eclar<.. c; õe'), movido n ... o sei por qu 

Tra tt..vam-se de pessoas indus triaes , ne5ocit!.n tes em a 
portanto dignao de serem transcritas as suas observações, porque, 
á elleo interessavam, os fatos ue est~o sendo apontados de irreg 

i-..o mesmo tempo, gr nde foi o in'.-. r>s e em transe reve 
uanto fostle dito no sentido de me pr judi r/ri , mesmo que os 

tas por pe~soo.s menos quo. ificadaa . 
O ~onferente Francisco Uoreira, foi ouvido com o mai 

pe1ho, e muito provavelmente transe 't• fielmente a.a suae. lecla 
•'sse con erente-forçoso dizer- tem o mnior int l'~ 

prejudicar- me , pois de minha atuaçrro em Presidente Bernurdea , re 
a sun pouca interferencia em servi~o d.e Il'Uli orea re ponsa.bilido.d 
to esse , que sempr elle ma.nifestavn ~articulares. Bsae meu modo 
proceder, fa.cil ~va11ar- a pou co1 i nça. que me inspi ava di 
pr gado -. 

I•anifestei ao dr. Inop t.or o deae o de acompanha d 
sindica.ncia, com o unico intu·to de deixar tudo cnclarecido ; oi
e;D.9,a es a fnculdu.de, com a condição ele ser fe ' ,o. ma a.cnreo.ç · o o.r 
de ser encaminhadé' ú Chefio., no caso de que houve se qualquer der 

rave contra minhLI. pc soa. Como não houves e o.carcaçÕ.o o.lBUI!lC. , cr 
~e ~a: .nte estranheua, a auspenJ ... o irn. osta , quando igual proc · 
de· t:a't de ser obse rvado com el· .~"' ~ O / • pesooaa denuncio.dn,.s pelo v 
Manoel ~·o.nches, u che e::. de servi~o como süo , acompo.nl o.m de pe 
declaraç ões de cada empregado, e, su alternos que s~o , nunc~ pod 
clarar o que orvent a oasa causa o menor arranhão aos seus cr 

Por este motivoe como prova d aolidariedn , 1 v c 
m u n~is v emente roteato, como protesto twm em lu 1+ d c 
a em jul ar o~ f to • ssa falta de coerencia que allego, ' • de 

i inter ~oe h~ m ser tulo esclarecido , e oem paiY~o , nHo ~viu, 
um de direito, sei p tido o. p e nça ·esses c1c co ma ur 

tosq 3 dizem respeito, em ue com isso fi ue a ve• c. e d tu 
Out ·o a o em uc e atá ielmen te tr· riu.,.·· .~.o. a . n ... o.l · 

que e~ t..." r redorlino.ndo no Dr · s ti o mais rico da. ..;O o · bana, ' d 
ob:Jtunt~; estar o me t 11ca. o" na sua. fase ' nicia , ' ror o U! 

ve os, . ue o. 'nha puni ão v i ser um re ixamez.~to , decl rnç o 
eita. pelo p•oprio ar . Ino tordo Tro.gego;..... im o;~Cr par cia-

1eccsoaria a continuo..ão do process 2• uma vez em que antecipa 
~ se encontra defini o. a o a concl• e a canse ucn uni ~o. 

Por tudo isso V. ·. so. )~ ' v 1 o.r o uanto V' i e iJ 
lo.r ne tt. Distrito, cujos atos superior a- são com:postoâ de o.vanc 
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, 
nomear o snr. Joao de Ol1ve1ra Freitas para tambem 

tazer parte da Comissão (nomeada por portaria de 11/4/1932) 

composta dos Snrs. Engenb91ro Residente, Inspetor do Tra:tego 

e Inspetor da Tração ()3 Botucatú, comissão essa encarregada 

de apUrar as irregularidades ~1cadas pelo Agente da estação d 

Presidente Bernardes, Snr. Salvador Mariano, conforme comun1-

cação do Trafego desta Estrada, em carta de 8/4/1932, que anem· 

mos por c6p1a. 

são Paulo,' ll/4/195a • 

cc: Contadoria 
~enhelrO Hes1dente~ 
Inspetor do ~:r go lKYIDC 'l\1 
Inspetor Tra 
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.. _ 

• 

Ilmo. snr. Salvador Mariano, 

Agente de 4a. 

PRESIDENTE PRUDENTE 
--~---~-~---~-~---~--

Em r e:-- posta a vossa carta do dia 7 de março 
• 

ultimo , comunicamo-vos que Já está designada a Jom1ssão de 

lnquer1to, que deverá apresentar o relatorio sobre o vosso 

caso. 

GRJ/ESA' 

Sallde e F ra tern1dade 

(Gaspar 1cardo Junior) 
DIRETOR 
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~lu idu 'eu proL uto po ... t do .. (. u 

por ellc i to con · ... e ....... oa, ~dindo- o ... de 

u o o , o r' bnt 1·ot ""to p .... ou eviJ.o o ... . 

n· d 

p rtden ·e , 
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tM 068679 

Prefixo ~ ...................... N . .... ./ ... / ......... Codigo .......... ..... ... N. de palavras ........ ::.. .......... . 
~ I 

Hora do recebimento .... .. .... f . ' .. Telegraphista ............... , .. 
--? 

••••••·--• •••• •-. •••••••u•• o•o••• ••• ••••••• oo ••""• ''""' "''' O •••-•oH•oOO ooo oooooooooooooooo•o••o•••' ,,,,~, ... ,,.,,, , .,,,,..,,,.,,t•-•••••~·-••-o,.o•o•-H•-~•·--uo••••~•-

E t - d s açao e ······· · ·············-····························~·· · --· ... 
/ 

I 0.000 tal. • 8877 



Sr. Clle . d'". ~ .... J . Pvs~oal 

a cal ta d. qu 

está ho 

to . 



Beblnete do Cóneultor Jurl•loo 

f. .. : ..... o~ ..... J. .... r; .. 620 

O 'J.._. JT Irl'e ul l'ldades d auen te Sal vo.do 
:. y .. o . 

;"".~--: uce s.. R 12 .)- 214 d~ .. {e ... .J • .~: e s o 1 

• 

.t~O • 

a"oes cor. tentes d .... cE.rta .. exa consti

tue! u a exce ç:o e sus)ei No o_~osta u UL dos 1 e1 bras da 

,o iosão de inque ·· i to . 

indiciado al:ude a netos · r·ticulou e 

c rta a s · r etc i , d_t da de 7 do corrente . 
.... 

o encontro t ,l carta no Jl'Oc s o . - s , si os _ 

f'~;;.ctos a.d uzidos são )vnderoso s , julso de tod:.l a co11Ve! iencia 

' q e '"ob e el1es sus eitudo,e , sl este 

-11 o 

c -

• 

. 
struir c ba1. ente os rund 

ue deve ser substituido . I( 
da suspei ~o , a. e -

tt llC O.., S ~ d S 
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Prefixo 

Codígo 

P ...... 

N.o t. t palavra recebidas 

KG 

N.0 de palavras sujeitas a taxa 

1bido ás 1:.?, !P.. por 

~ ' INDICAÇÃO EVENTUAL ' § ' 

~~ 

ml9 
TELEGRAMMA RECEBIDO 

Taxa 
Avi!o de entrega 

Repetiçlio 
Resposta paga 

Conducçdo 

Total r-s. 

ANA 

S.PA~O 

.. ....... $ ... 

............. ... $ .. 

......... ..... .......... ......... 
. .. .... .. ...... $ ............... . 

$ , 

.. ............... .. $ 

VOSS 3/2114 ' · 2o-4 P~ÇO ATENDER MINHA CARTA 

DE 20 CORRENTE UANTO IMPR~GNAÇlO NOlv'iE IN 

FERIDA COMMISsAO 

~t.;TOR 5 °DISTRICTO RE-

P.PRUDENTE 
Recebido da eJtaçOo de em 

SAUDE i ll'R í\Tri:RNIDADE :::> LV ADOR MARIANO 
AGENTE QUAT 

25/4/9;,2 
..... ..... de .... .. de 193 ...... 

SG 
Dad1f.: 

r\RTIOO 215 DO REOULA"tli::NTO o~ dr oacbo• c;erl!o levado• b CIIUS dos destioatarioll. dentro dos limites da cidade ou povoação em oue se achar a es
' deatlnataria: fóra deste C&\\O. serlln exoedJ<lns sem demora oelo correio. 

ARliOO 228. A t!stradn tomará t u d ;•~ n~ orovhlencias n~cessarias afim de oue o serviço telecraphico aela feito com toda a re11'1Jiarid11de e orell!ezft, porEm nlo 
... th responsabilidade ai !lu ma pe lo~ oreluizo · ou e po~sRm ndvir tlll publico correspondente:, peJa perda. eRtrooiamento e reurdamento dos telummmas. nem nrantt oue 

a e111reca seta feita em temDo determinado, assistindo. Portm. o direito de reembol o na condicOes Previstas neste reculamento. 



CAIXA POSTAL N .o ') " 0 " 

End. Tol. SOROCABANA 

S~O PAULO 

1 r o. c. 8.609 
.Y · 31_ 

6~7 ESTRAD A DE FERRO SOROCABANA 
3- ;z~/Y 

~bd ..... ~ 
ESCRIPTORIO CENTRAL 

Sr . Diretor . 

São Pa ul o , ............ 27 .... . 

I 
32-41 

560 

Obj~to :- Irregylarida es ocorridas na 
----- --- estação de Presidente Bernar

des -Agerrte Salvador M r:itrno . 

- o- o-o-

Rogo o obsequio de vossa autor:i zaç- o 

no sentido de que sejam enviados á Comissão de inqueri o , 

nomeada por portaria dessa d~ Diretoria datada de 11 

do co1-orente , os autos da s indic:....ncia feita pelo sr . Inspe

tor do Trafego do 52 bistr to e que c anpanharam minha 

32- 41 , de 8-4 . 
501 

~ N 

Chefe da 2a .Divisao 



3-2214 

• ' 

• • 

' .. . 
11(·~·-· 

I 
t • 

... 

• 

• 

• ... -
. ' 

3 deMaio de 1932. 

OBJETO:- lrr~gularidades ocorridas na es
taçao de P.Be ardes-Agente Sal
vador Mariano. 

Snr.~hefe da 2a.Div1são 

Vossa 32-41/560,de 27/4/32. 

Os autos da s1nd1canc1a de que 

trata vossa cartà supra, for~ ~ entregues ao snr.Inspetor 

da Contadoria -Snr. João Oliveira Freitas, que faz par

te da. Comissão • 

ID. 

• 

, 

Saúde e ~raternidade 

Chefe da Repart.de ~essoal 

. 
• 

.. 



• 

·, 

3/2214 

~ o 

• 

• 

.. 
• 

. .... 

• • 

' 
7 de ·lo de 1932. 

l 56 
• 

snr • ..;he!e 2a . Divisão, 
I"~ .. I ... }' 

j. \ •· 

Para conhecimento ~ - comissão e s1nd1~un-
c1a d uul fúz péirte o ...Jllr. lnspe tor uo a" feP"o,.,~.to ::>~ J1s tr l-
to,- sobre as 1rregul r1u~ues ocorr1uas u esta~ao e rres1-
en te err1 ·· rd.es - transcrevernos, a se u1r, o arecer o nnr . · 

ür • ...; onsultor Jurl 1co des · Estra u , · pro os1to da curt~ 
1 ex· por '6p1·i, ctue rel..iebernos ao gente · 1 v· Cio r · rluno : 

Ji s · legu.ções .... on t · n t s ·· ar t · · ne-" ons 1 tuem um ... 
excepçüo J.e susp\,;i~ão opostt c.1. um dos membros a ... om1ss:"'o e 
ln•1ucr1 to. J 1 di:c1ado ~ lude f a tos .tu e · rtlculou em c· r. · ·1 , 

essa J1retor1a, uutudu. ue 7 ao corrente • 
. ão enco tro ·· 1 ..:Jrtu no recesso . s , s1 o 

duzldos s 7 o pru1Jcrosos, J 1lgo e todu u conven1en .... !u 
eles se ou ·u o furtei or1 r lo suspel tudg, e , s 1 este na. o a e trulr 
c bulmente os funJ· .entes da suspe1 uo, p r ~c e-r 1e 1ue deve ser 
subs ti tuld0. 11 

e r ereç· da · 
emeto-vo t 

s t "t !)lre tor la pe 1 
bem Jóp1~ · rt ?/3/~3~ . 
asmo J r. ~~lv·aor .Jr~ no . 

Ped 1m os rov 1den .... l .tr de ·tcDrtlo .... o o p~ .r -
cer do snr. )r·. -.:onsultor Jur1d1co • 

. UD!. 



-
I 

• 

J 
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Estrada de Ferro Sorocabana 

TELEGRAM 
I 

Prefixo ..................... N .......... 2 .... Codi3o 

'· 

N.f} 13f)561 
I • 

................... N. dypalavras ................. . 
I I 

Hora do recebimento ........................................ ( ......... Telegrafista ................................................. . 

:e ........ ·····•··· ••.•••.•...••..••..•.••. ~....... :t~z .. ·············~········ rt :~:·: ?: . 

. . .............. , ..................................................................................................................................................................................... ... . 

.. .......... ..... . .......• .......... .. ....... .................................. ........ ................................................................ ................ .. 

. ............... .................................................................................................................. ................................................ .,.. ................... .. 

Estação de .................................................................................................................................................................... . 

1\olhschlld tl< in.- 2·32 -9003 ·10.000 tal. 



1 

- I 
• 

• 



CAIXA POS TAL N .o 2 " 0 " 

nd. Tet . SOROCASANA 

SÃO PAULO 

') r-, 2 o 
~~ ;1 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

ESCRIPTORIO CENTRAL 

Sr. D i r e t o r , 

São Pau l o> .. .. ........... 2.6 .... de..... ".i .o .. .. de l9~2 

32-41 
504 

~to:- Irregularidades ocorridas n 
estngao de p. Bernardes - Agente sr. 

Salvador l~iano. 

--
Vo sa carta 3·2214, de 7 do c orrente:-

, 
ra vo so ccmhecimento , passo as vossas . -w ~ m ~~~ 

maos, por c<Spin, que recebemos do sr . Inspe-

tor do Trafego do 5~ Distrito, sobre o assunto de vossa 

supra-citada. 



c eSpia __ .. ___ ...... 

Assis, 13 de Maio de 1932. 

E . 59-32-20 
~ 3~~6 -

.. 
sr.Chefe da 2 .Divisao , 

slo Paulo 

vossa 32-41-503, de lO do corrente: 
H 

Dou, a s guir, as i~~•coes pedidas sobre a carta 

datada de 7-3-32, dirigida ãe Prudente ao sr . Diretor 

pelo Agente s ... 

.. 
nao dev passar 

peço que se notem doia pontos ~e 

s a quem proce:iler o exame daquele 

documento,. 
iginal dirigido ao sr.Diretor traz a indic ção 

-• CC/sr.IEF"-, circunstancia que poderia, em mis exame, fazer 

cr r fcs e t l cart do meu conhecimento ao er designado a :tàzer .. 
parte da Comissao de inquerito perante a qual, em seu depoimentoJ o 

Agente Salvador Mariano diz qu "não foi enviada c 6pia ao Inspetor 

do s~ Distrito, embora isso nela venha indic do, por ter o decla

rante achado desnecessaria essa providenci~. 

origin 1 dirigido ao sr . Diretor é datado de 

proprio punho do seu signatario, de 7 de março de l932o 

H aí um evidente engano quanto ao m3s , QUmto . 
ao di , j' se não p~de considerar um simples engano de bSa f'• 

No dia 7-4 o Agente Salvado r Mariano não estava 

cont . 
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em Presidente Prudente, loc lidada de onde est ve ausente nos dias 

3 (domingo) 4,5,6 e 7 de abril, regressando a 8-~ e teve em ser

viçó nos dias, 8,9,10 e 11, tendo e ido at"astado do mesmo no dia 

12 por ordem minha, ~tia no dia arterior (telegrama a:J-90, 11-4) 

em cumprim n:t.o ao que foi determinado por e s4 Chefi (carta • •• 

32-41-560, de 8-4). Não é admissivel que estando allSente de Presi

dente Prudente, o Agente Sa.lv~.dor Mariano no dia. 7 de abril pudesse 

ter escrito uma carta cujo primeiro topico,digo periodo refere um 

f'to que se passou naquela estação 5 dias depois, - a sua suspensão 

do serviço. ermitir-me-eis, sr.Chefe da 2a.Divisão, que ao entrar 

no ex e da carta que me ' d da i ar, s ~ o f ça em relãgao aoa 

topicos em que sEU utor, ou ocur deixar em duvid a 

retidão de minha c ondut sindicanci a que anteriormente proced! 

e insinuar que existe um p !u,izo da minha parte em relação ao in--teressado. N o comentar i, isso, o que fôr extranho a essa ma-

teria. De inic com referenci ao segundo paragra:fo da cart <b 

sr.Sa.lvador """i:Y~ devo esclarecer que não ~ v.~erd de que lhe te-

nh eu dito nad ter apur do que o desabonasseo 

Frall'lueza 1não me fa lt • E a 21-3, interrogado por 

ele, disse-lhe que as acusaç~es que ficavam sobre ele pesando eram 

tr3s, a saber: recebimento conciente de caf' escolha,emissão ante

cipada de conhecimentos e suborno o 

Nesse mesmo dia, perguntou-me qual seria então a 

conclusão da sindicancia que e st va sendo feita, respondendo-lhe eu 

que aeri o perido de um in~rito administrativoo 
... 
ao satisfeito com essas respostas, perguntou-me 

aind aea eu me oporia a que ele voltass para P. Bernardes, tendo

lhe respondido eu que sim, pois, lá o procedimento del o desmorá-

cont. 



- 3 - 71 
62 

lizera perante o publico e os empregados. 

Com re:ferencia ao primeiro periodo do ao paragra

f'd> d carta de Mariano, posso afirmar que não houve condição ne-
. .. nhwoe., nem eu sou bo em de aceitar condJ.çoes quando se trata de 

• 
cumprir um dever. Nesse mesmo dia, 21-3 1 ordenei a Salvador Ma

riano que f'8sse ' d.fde da Inspetoria enr Assis para Ir estar novas 

decler çÕes que esclarecessem alguns pontos das que antermrmente 

prest,ra e responder a um interrogatorio que lhe faria sobre alguns 

pontos dos dppoimentos das testemunhas ouvidas. E ele não c anpa-

receu. 

siste á m is superficial análise. Lá, diz Salv dor Mariano que, 

conforme punição dele ia ser um rebaixamento. 

nar que 

não ocultei a Mariano que concluiria 

ndo a instauração de um inqueritoo 

Como poderia, tendo feito just!UD.ente isso,imagi

da ao caso f8sse o rebaixamento do indiciado? 

E pergunto:: tendo a carta de Salvador Mariano si

do escr!ta, na melhor das hipoteses, a 12 de abril, poderia eu sa

ber então que ia :f~er parte da Comissão de inqllJJerito, quando a 

portaria que a des~ou chegou s minhas ãos a 13? 

Quanto & parcialidade c an que teria agido na sin-
... 

dicancia, deilxando de tomar por termo declar çoes de inàustriai 

e negociantes de café, devo esclarecer que a~ deixei de tomar por .. 
termo declaraçoes de duas pessôas por mim ouvidas o 

Uma foi o sr. Tannus, proprietario de uma maqui

na em P. Bernardes, que de inicio me disse que não sabia de nade 

sobre o caso dos embarnues de cafLs ba1·xoe h 
".1 e e que ac ava que nunca 
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tinh sido prejudicado em seus ibtesesses. O outro foi 

Ramos, que não consentiu em que se tomassem por termo suas d ecla-

r çÕes. o dr. luiz Ramos, <que tS fazendeiro com quc!ta de embarque em .. 
F. Bernardes, contou-me, em presença do seu cunhado, dr. Joao de 

.Araujo e dos drs. Paulo M. Barros Filho e Jorge Go11v&a, cque havi 

tempo que fôra insistentemente assediado pelo Agente Salvador Maria

no, que lhe pedia com empenho que dêdesse ao ar. Armando Westin 200 

ou 300 sacas da sua qutSta em unJA slrie dir~ta; que sempre recusou 

fazer essa cessão, tanto mais que, em se tratando de serie dir~ta, 

se ele mesmo despachasse o café teri lucro 8 mais de cerda de 

10$CCO em sac.a; que um dia, aparec u 

com Armando Westin o Agente Salvador Mariano, que em presença da-

quele insistiu na propóst e lhe vinha fazendo; que mais para ser 

gradavel ao Agente Salvador que para servir ao sr.Westin, 

que, áto continuo, sacou do bolso os 

conhecimento que ~!>vâra prontos pedindo-lhe tJ.Ue os endossasse ·; que 

admirado do do Agente Mariano, pouco mais ou 

menos isto: ttnão admire dr., quando o sr,precisar :farei a mesma coi

sa"; que depois de endossar os conhecimentos esteve apreensivo atES 

saber da chegada do ct:fé a~ o destino, pois sabia que estavam d espa

chando caf&s baixos em P. Bernardea. 

Provavelmente nãe é a essas declarações que o ~ente 

salvador Mariano quér referir- e, qu ndo f la de "pessôas industri

is", negociantes em café, portanto dignas de serem transcritas as 

suas observaçÕes porque s6 8 eles interessavam" os f'átos que estão 

sendo apontados de iiTegularesl" 

Armando Westin em f vor de quem salvador Mariano,pe-

la forma acima descrita teriainterVindo J·unto ao 1.u · 
sr. ~z Ramos,:foi 

cont. 
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.. .. 
ouvido e tomadas por termo suas declaraçoes que nao fazem referen-

cia alguma nem a esse fáto , nem ao redespacho e 82 sacas de caf'~ 
... 

vinda de P. Wenceslau para rebeneficio e que nao foram retirada 

pelo consignatario em P. Bernardes, onde foi p~o o frete por um .. irmao, e parece que socio de Westin. 

Na sindicancia não procurei esclarecer em seus 

ultimos pormenores esses f!tos, deixando essa tarefa á Comissão de 

inqu rito. Não sei de pess8as menos qualificadas que fôssem ouvi

das, sendo tranacr!to tudo quanto por elas f8sse dito no sentido de 

prejudicar o Agente Marianoo 

QUanto ao 

absoluto, negar qualid de 

eir , não se lhe pÓde , e~ 

a dep~r, quer n sindicancia, quer no 

.r.t.JOC,.,.,.~ .. e Mariano quando assevéra que foram 'nquerito, e engana-se o 

muito provavelmente transcr!t 

lingu 

f i~l do que ele 

fi~lmente suas d eclar çÕes. A meia 

exprime dificilmente per.mitir uma tr nscr!ção 

erdendo-se por isso, no nedigir-se o ter o,uma 
... 

parte preciosa de suas declaraçoes . .. 
Sr . Chefe da 2a . Divisao: Dou por terminada as 

in:f'ormaçÕes que me julgo no dever de prestar sobre a carta do .Agen

te Salvador Mariano. 
~ Ao dardes conhecimentonrlelas ao sr . Diretor , peço-

vos o obsequio de serdes o portador do pedido que faço, de dispen-

sar-me de fazer parte d 

de 11 de abril ultimo. 

oop/por ARN ------

.. 
Comi as ao de inquerito nomeada por portaria 

.. s udaçoe 
a O) Newton Uzeda Moreira 

Inspetor do Trafego 
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llllblnete do Contultor Jurldloo 

J. .. ~ ... Q.!!.J. .•.. 5/9.9..9 

• 

r L? 6 Jf li ll ·de junho de 1932. L.7.' ,..::::::;;'dtft'('(l, 

o. 9 

OBJECTOa Irregularidades - Agente P.Bernar
des - Snr. Salvador ariano. 
Processo ng 3-2214 Rep. Pessoal • 

• 

Rxmo. Snr. Dr. Director, 

68 

~ 
Seu despacho de 9 do corrente. 

I - Esta Consultoriá ae reporta ao tópico ng VII do pa

recer de 6 do corrente. O processado, a que se refere esse tó

pico, constitue-se dos autos da sindioanoia, em c~os termos 

deve estar a determinação e, principalmente, o objecto da sin

dicancia. 

II - Para poder examinar a procedencia ou tmprooedenoia 
.. , 

do incidente de suspeiçao levantado, e indispensa~el que esta 

Consultoria se habilite regularmente. Com os presentes papeis 

será incoerente qualquer manifeata~ão desta Consultoria. 
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E. F. SOROCABANA 

DIRETORtA 
/• 

.... do snr .•... Dlretor exar 

O/c ao X. 6H 
- 616 

t e 
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..... cumentos- que compunham o-1nque- . 
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CAIXA POSTAL N .o 2 "0" 

End. T al. SOROCABANA 

SÃO PAULO 

~STRADA DE FERR O SOROCABAN A 

ESCRIPTORIO CENTRAL 

São Paul o . ...... 22 .. d ....... J.unho .... d..e ..... 9.3.2. ........... _ 

r tor ... 

Obj to:- Inquerito 
atribuidaa ao 
Mariano. 

,{0 

re ponaabilida 
ente Sa.~vado 

Re tituindo• a.n xo, o ooee o indi idual ob n~ 

3/2214 (Rep.P oal), cabe-nos informar que, em cum rimenta ao o a 

re peitavel de p ob • edimo , desde logo, ao S • Inopetor João de 

O.liv r Frei o documentos m ~ o, pert ncente 

o inque~ito ara pura~ão d oneabili de do agent Sal ador 

ariano. 

o snr. o r ita no dirigiu, a respeito, a i -

o ç!o oon tant de aart datada d ontem, que pe imoe licen-

ça i> r transar 

do proo 
a, o m poder do S 

T ! go do 5~ Di tr to em Aasi , ju 
d potmentoa que logramos obter. Te 
cedo, dindo i uel In petor r 
tadori com toda a r~enoia. 
P Qo-vo o ob e u o tel far tambe 

radeoido" • 

CC:Ins.JOF/O.R •• ~ oo. 
RL/LCN. 

s ú 

CONT 

nt alv -
petor do 
e com o 
ei aJT!..a.nh~ 

a essa Con-

sentido. 
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.o rio palal'ras recebidas 

N.o tle pa/m•ras 

Rca.:Mdo ás 
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' At~1ILI PASS :\NDO DOLO Oo.JAS PRIVAÇ0iS 
... 

HU NIDADE . UTORISANDO HES'l'I'l'UI , O ~.XCES O FIANI 
A# 

DESP CHO D.Elt'INI'l'IVO IN~UERI'l'O SAUDAÇOES 

SALVADO M.4.RIANOAGENTE t.UART o 

Pl' , PBUDENTE 22 6 2 

T<ec: bido tia cstacão de em de 

AJ<TIUO 21S DO 1!1 ( UI AMI NT!l. Os drsp&chul scr;lo levado• ds casa• dos úe~tinalarloJ, d~utro dos limites tla cidade ou povoaçlo em que ae achar 
de•lin•t na fóra deste raso, 1orão expedidos stm demora pelo currcw. 

AIO 100 2~8. A Utrada tomarA todu 11 providencias ntcrssarias afim úr que o servi~o tclr(lrufiw ••t• frito com toda 1 rellulatldode e prcatru, 
acrlla r<sponul>llillad< algum• pdos tlrejuiau• 1111e IHlsurn odvlr ou publico corre pondtnle, t••la perda, ellropfamento t retarüomentu dos tclear&lllll, aem ilrl 
entrega ••i• fetlo em tempo delrnnin•do, u lslindu, porém, o dtrelto "" rcrmbofso ""' condiçõu Jllovlslu uestc r<l(ulamento, 

Roth~chlld & Cla, ·11·31-8803 • I lXMl B 
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Al. ' A 1'0 ''l'AJ, N. 2 " 0 '' 
ENU. TE . SORO ABAN 

l:llO PAULO 

Direloria 

~ ..................... . 

I 

/ 

frada de r:7erro 

Tel egrarnrxr de servi o 

De D1rector 

A: In .~pector Tn: fero - Ass1 s 

D 2 
11as 

·a6 na J;/ 

,... -
·) 

Peço provi enc1··r reroo~sa urgente proces ' o 1mter1 to Sf.lvPdor 

rlano. - s. r . 24-6-5-';. 



CAIXA POSTAL N.o ~ "0 .. 

End. Tel. SOROCABANA 

SÃO PAULO 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
--: .. -H.;.--. ·-· 

São Pa u 1 o ,2 7 ..... da ... J .unh.ó .. d.e .. 1.932 

o. c. 8.609 
IZ 3) 

6<7 

r~ 
.. 4 .. 
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Obj to : Inqu rito sobre responsabilid d s 
atribuidas ao g nte Salv dor [aria 
no . 

Snr. Diretor: 

ad i t nto nossa carta I . G. 5/481, de 22 do corrente , 

transcrevemos , em seguida , a carta ~ . 32-12 (n° 4287 },d t da d 24 des

te m s , do Snr.Inspetor do 5°Distri to , a qual soment hoje veio t er s 
N 

no s sas maos : 

"Voss o t 1 grama 0 . 13 de 23/6 . 

Com sta seguem docum ntos n~1 rados d 33 a 62 que foram 
trazidos pelo Inspetor d s sa Co tadoria snr . João de Oliveira 
Fr itas , 

O doe 1ento no 59 1 faltante a carta a que se ref re o do
aumento n°62 , j anterioment e rem tido ao snr Chef da Repartl 
Qão de P ssoal . 

P QO-vos obs quio à. me infor mard s se devem s r reme t idos 
tambem os docur.1 ntos q~ consti t uem os auto do inqueri t o i ni
ciado p rente a Comissao nomeada p las purtarias ue 11 d abril 
ultimo. " 

Remet mos , m anexo , os dooum ntos sob n° 33 a 62 , com x-

qu se r fer a carta supra transcrita . 

~uanto ~ ultima part d ssa carta , caso os documentos ali 

mencionados sejam n o sarios , s ria conven i nte que o Snr . Insp t or do 

5°Distrito os remetesse diretam nt a ssa digna Diretoria , afim de 

vitar- perda de t mpo. 



CAIXA POSTAL N.o !.! "0" 

End. Tal. SOROCABANA 

SÃO PAULO 

o. , .. 
ESTRADA DE FERRO SOROCABANA ~·. 

ESCRIPTORIO CENTRAL ti/ } 
-'-~· - // ;8 

São Paulo> .. ............................... , ......... !!. ................. . 

ll 

Aguardamos , entr tanto , a fineza de voss s aootadas ord n • 

S de e Fr te r nidade 

/ 
CONTADOR. 

RL/CM. 

74 
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~ 

/ ~ - f·r' y ._9.' _gr~ 28 de .TunhO de 1932. ~ 
#' OBJECTO:-Inquerito sobre responsabilidades att 

buidas ao agente Salvador Mariano, 
Processo no. 3~2.214 daRe~. de Pesao 
Parecer n 12, 44 

t 

8 

seu despacho de 27 do corrente, 

1.- Examinando attentamente as peças da sindicancia feita 

~ carta de 7 de ~ arço ultimo do indiciado Salvador ariano, as 

informaçÕes de 13 de Maio ultimo, do Snr. Dr, Uzeda oreira e o 

relatorio de 26 de Março, ~bem ultimo, - é de concluir que ne 

nhuma procedencia jurídica tem as allegações da carta de 7 de 

Março ultimo, do mesmo indiciado Salvador Mariano contra o ins• 

pector do Trafego Snr. Dr. Newton Uzeda Moreira . Nenhum motivo 

de suspeição contra este foi provado devendo ser declarado que 

a aoção do mesmo obedeceu e obedece aos preceitos legaes e dia-

ciplinarea. 

2.- Entretanto, em virtude do relatorio de 26 de Março ul 

timo, do mesmo Snr. Dr. Uzeda Moreir , foi determinado o inquer 

to administractivo, não convindo que o megmo continÚe a fazer 

parte da commiss~o designada para dito inquerito, que deve ter 

por base dito relatorio. 

~ 3.- Nestes termos, parece conveniente que seja e~edida 

uma nova portaria com a designação doa Snra. Dra. Jorge' Gouv~a, 
M ( 

Edgard Werneck e .Toao de Oliveira Frei tas para effectuar as di 



Gabinete do Conaultor Jurldlco 

JY..~ ................................. .. 

ligenai~s de inquerito, considerando-se exonerado dessa mesma co~ 

missão, ~pedido proprio, o Dr. Newton Uzeda Moreira, por aaaumulo 

de serviço, ficando sem effeito &s portarias anteriores. 

DTR. 
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• 

O DI OR ~ tS RADA D RO SOROCABANA 

R OLV• xonerar, por s ac r e gozo e ~ rlas, 

o_ nr. r . • dgard l rneak, da Comls "'o d Inqu r1 to dm1-

n1st t1vo a u ref r 1• do cor nt 

... J b m s, so r 

... 

substituição ao r. iern ck, fica n do 

o Snr. s1d -nte r. Leopol o Gu1mar~ s d Cunha. 

São Paulo, 6 Julho 19~. 

c c: CHV -C -CHL 
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~o .9a«s~ , 6 ..te J u P .9J/1. 

Sr .Diretor . 

Vos ... 

~~c&r::.. ~rnec s ic1tou 3 

o r e s .i;1 Cl f'i· • 

i.l t · bu i::..u.s c.;. 

i c...no . 

g_ o s,.. . En g 
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" Presidente Prudente-., -~1------de ........................... .T.u.lh.o ........ /.t. ............ de 1.9_,2-· -
f J 

• .. 
• • 

l4.eu presado Wl'ligo Alexandre. 
SÃO PAULO. 

As minhas primeiras palavras são de agradecimentos aos 
obsequias que recebi, qu do da minha estadia ahi. Fiz muita bOa via
gem. e vim encontrar todoà, na for.ma do costume. 

Como sabes, estava tudo mais ou menos determinado, que a 
Comi s são de Inquerito, estaria aqui, no sabba.do para dar a ultima demão 
no caso. Por motivos superiores, ficou para hoje(ll) estando mesmo até 
avisadas as pessoas (2)que iriam prestar as declarações. 

No entretanto, nõ.o appareoeu a alludi4c. Comissão, e isso 
ao que me parece, motiv;ado pelos ultimas acontecimentos, que estão se 
desenrolando no acenaria político do Estado- visto que um dos componen
tes da referida Comissão(o Sr. João de Oliveira) que reside na Capital, 
ter nece ssidade de regressar apressadamente, para juntar aos seus. 

Esse mmotivo é bastante justo, mas no entretanto, como é 
facil de perceber, vem me trazer algum prejuízo, e muitos aborrecimentos. 

Difficil seria, saber avaliar a estenção á que chegará o 
atual movimento,~ com esse, o tempo que levará para se restabelecer a 
ordem, c.dvindo dahi, como acima ficou dito, alem do prejuiso, o grande 
aborrecbnento que causará.Seria portanto de toda con~eniencia levar es
te fato ao conhecimento do Dr. Marcos Melega, pedindo-o encarecidamente 
que providenciasse junto á Diretoria da Estrada, cam o fim de autorisar 
a minha entrada em serviço sem mais demora., allegando que os 90 dias que 
transcorrem de minha suspensão, parecem mais que suficientes para punir 
qualquer empregado, ainda mais em s e tratando de empregado com uma fé 
de officio limpa, e que ha 14 annos vem prestando algum serviço á ella. 

ia tambem ferroviario, e bem sabes avaliar o quanto de 
sofrbnento me vai nalmn, e certo estou, que saberás desempenhar junto 
do Dr. Marcos, uma atuação que o faça agir como manda o verdadeiro es
pirito de Justiça. 

Contando com esta tua. cooperação, peço de acceitardes an
tecipadamente, os ~eus mais sinceros agradecimentos. 

Um abraço do amigo gro.to 

er~ 
• 
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J-J--
são Paulo; 12 d jUlho da 1932. 

snr. D1retor 

• 

Junto os depoimentos do 1nqu rlto para apurar 

r ons b111dad do -ent Salv dor r1ano, constant s 

d fls 33 a. 48 do processo d st R: art1ção, na 3/2214. 

D 1xo d enviar os conhecimento pedidos, por 

terem s1do ent gues, com as p ç s do 1nquer1to, ao snr. 
Fro1tas, Insp tor da Contador1 não d vol v1dos a t stâ 

d ta. 

a) CEDO CO&rA 

ARtcaTIV I &r A DA· REP AR'l' I QKO 
DE PESSOAL. 
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3/2214 14 de Julho de 1932. 

OBJETO:- spons bll1dades atr1buldas ao 
ente Sulv dor 1 no • 

r. Jr . Jorge de Gouvêa~ 
dr- Dr. eopoldo Gul raes da ...;t.m 
sr. J o~ o e 011 v eira l',re1 tas , 

S ~I S ...... _ __._ .. __ .... _. 

• 
92 

• 

E atenç~o o pea1 o cor.st nte do vo oo 
telegr do d1a este mês , ob 32, remeto-vos, co a 
presen e! uma rel ção da !aturls de carés despacha do pelo 
Snr. Jo e P , bem cano OS del)01 entos or1 1n~1S referentes 
ao 1nque 1to a m1nlstr t1vo proce 1 o p r· puraç o da res-
,ponsab1l1daü Q atr1bU1da · o , nte alv dor o. 

N om reltção os conheci entos sol1cl~ados 
,por essa \..!o'Il1Ssao, nv.a.u ,os , CO'tn esta, c6p1< d 1n!ormaçuo 
prest da pal ep ~1çuo e essoal d Qta str da. 

~st· os escreven o á noss vbef1· o T te
o no seo 1 o e ser o ;;r. r·. e ton Uzed orelra posto á 
1spo§1çao dessa vomlssuo par~ pr star esclareci entos com 

relaçao o 1nquer1to em quest o. 

uevemos declarar-vos ue !lc c da o 
pr zo 1 prorro~ vel de a dlas p r a apresen tacfo o 1nquet1 to 

e que e tré::l. a, o qu 1 Ja se avha Ulto emon do. 

aude e ~ra ternlda e 

o/ df~ v~fJV"'''"' 
tl 
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O D TOR DA STRADA DE FERRO SOROCABANA 

E s o L V E noaear os Snrs. Dr. Edgard erneck:, nhe1ro 

Res1dente, Dr. Jorge Gouvêa, Inspetor Tração e Bento Lazaro 

. -Prata, lncarrega.do ov1men to , II D1 v1 sa.o para, e comi ssao, 

purarem em 1nquer1to adm1nlstrat1vo as r sponsab111dades atr1-

buldas ao Agente Salvador Mariano. 

-Sao PaUlo, 19 de julho de 1 ~2. 

CC: CHV -cBL-CID' 
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End. Tel. SOROCABANA 
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z. 3 
627 

-
São Paulo, .. l.5 . .JY.UJ.o . de. l.~'3.2 .1.6 

I . Go 6 /_f,____ 
Objeto:-Inquerito sobre irregu 

atribuídas Agente ~alv 
r iano . • 

Pedimos licença par transcrev 

idades 
or Ma-

95 

• d .tada de hoje , que nos endereçou o ~~ . 

ru 1reitas : 

" ' cumprimento Portaria do 3 
de 1 do corrente estive em .. ssio 
mo m@s , pura com os demris membro 
a Presidente Prudente onde funcion ia 
ra apuração das irreLuluridadcrs ~tri 
Salvudor 1'1ariano. 
lJÜo poudc a Comissão sot,uir naquele dia porque os Srs . 
Insp tor da Tração e ~ngenheiro Residente julgaram ne
cess(rio e maneoer em suas s des em vista do ovimen
to revoluciollúrio. 
1 i c ou combinado reunir- se u. Comisoõ.o o dia 13 e1u .A. s i s, 
onde funcionari· o i nqueri to e , aindu des t a vez, não f oi 
possível por que um dos membros o dr . , genheiro Leopoldo 
G. Cunh , esse diu , regressou a 8- o P~lo , t endo passa
do a r oidenciu ao Engenheiro efetivo . 
Tratando-se de inquerito a ser feito numa distancia bas
tante longu e achando-me adoentado , solicito a finez'" de 
vossa intercessão , junto o Sr . Diretor , no sentido de 
me er concedidu oxoneru.ç"' o dossu Comissão . • gradecido" • 

.... 
deliberaliao . 

~adde e Fraternidade. 



3/2214 

• 

23 de julho de 1932. 

OBJE'ro :- Inquer1 to s·obre Jlrregular1dade 
atr1bu1das genteS lvador , mrlan 

I lmos. snrs. Dr. Edgard Werneck 
Dr. Jorge Gouvêa 
Sr. Bento Lazaro Pr a ta 

A S SI S ____ .... __ .... _. __ 

• 

96 

Pedimos vossas urgentes providencias no 

sentido de nos ser apresentado, dentro de 15 dlas, o 1n uer1to 

aàm1 1s tra t1 v o para a apuração das responsab1l1dades a tr1bu1-

das ao ente Salvador ariano. 

• Saude e Fraternidade 

DIRETOR 

RC / ES ' 
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Presidente Prudente , ......... 2J. ......... de ....... .................. Julh.o ... ......................... de I9J2 . .. .. 

• 
Illmo. Snr. Ceso.r Ciam.polini Junior . 

Directoria da Estrada de Ferro Sorocabana . 

São Paul o. 

Fresado e distinto Snr . 

Em data de hoje telegrafei ao Snr, Dr, Diretor , solicitan
do encarecidamente uma autorisação para que eu possa voltar ás minhas 
funcções de Agente de Estação de que fui afastado de Presidente Bernar
des á mais de cinco meses , que como v.s. não ign6ra , para responder á 
um inquerito que, por motivos diversos tem sido protelado a sua solu-... çao. 

Estando suspenso do serviço, a mais de trez meses , sem re
cebimento de ordenados, facil é avaliar, o quanto de desorganisa~ão , 
vai na minha vida particular, accrescido do desespero de que esta a 
minha família composta de mulher e filhinhos. 

O pedido ~ue fiz á Diretoria,-ao que me parece, é justo- po
is solicito, per.missao para voltar ás funções , até que a Comissão de 
Inquerito, p6ssa apresentar o respectivo relataria . 

VoS . como moço de família constituída, sabendo portanto ava
liar o sofrimento de que um chefe de família p6ssa sofrer em redor dos 
seus, animou-me então em apellar de seus bons officios , ~ara que seja 
dada uma solução humana ao caso, e certo estou, de que nao será em vão , 
pelo que antecipadamaot e, apresento- lhe os meus mais sinceros agradeci
mento:::, 

I t 

Bou com o maior respeito 
Seu admirador 
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ESTRADA DE FERRO SOROCAB1\NA 
(T. F. t:3 A) 

l'rcflXO P 5.82 
Cvdigo KF 

o de palàl'ras 

T LE<.JRAMA RECEBIDO 
'J'a:<a 
Al1iso de entrega 
Repetição. 
Resposta paga 
r.ontlurõo. 

\ 

Total Rs. 

S·PAULO 

$ ..•................ 
$ 
I 
$ 
$ 
s 

SUSPENSO SERVIÇO A MAIS DE 100 DIAS SOLICITO POR ESPIRlTO HUMA
I 

NIDADE VOSSA AUTORISAÇ~O VOLTAR O SERVIÇO ATE ~UE A CO~SS O INQUERITO 

POSS APRESENTAR ~CRIO. 
SAL V ADOI\, ~lARIAN O AGENTE ---

P.PRUD~TE SG 
&.ec<?bido da estarão de , em 

AllTIOO 215 DO HE<Jtll AMI NTO. Os dropacho~ strlo levados b t .. n 
ll<ttlnatuta, f6ra Mste c~ o, s.rlo exrcdldot sem Jcmora J><lu corr<lo. I 

AIHI JO 228. A l.!otrada tomar' todu as providencia• necuurlas ~nm de que o Berviço tdegra!lco ~e 1a feito com toda a reaular idade e prutroa. porém uio 
aceita re•pouaabtlldade alauma pelos 'Prejulaos que possam advir ao publico correspondente, pela perda, ellroplamento t retardamento das ltlear.mu, nem (laranlc que 1 
entreea 1eja frita em tempo delcronlnado. assl•tlndo, por~m. o direita de rtcmbollo nu condições llftvlotu urtle rcrularoento. 

;'Roih;chlld ll< Cia •• 11·31-8803 • 1.000 llloco1 



CAIXA POSTAL N.o !2 "O" 

End. Tel. SOROCABANA 

SÃO PAULO 

,, 8 
) " f 

EST R A DA DE 

o. c. 9.388 

z. 3 
627 

ESCRITÓRIO CENTRAL 

tencente 

... 
a 1 o , ... _,~..26 . ., .... J.u..lh@., .• ,Jj . 

59- 358 
561 

0..( 

nr . 3/2214 , per

digna Diretoria , cumpre-me c oorunicar-

vos que , nesta data , mandei ~ e o Agente de 4a . clnsse , 

sr . Salvador Mariano , se apresente aos r . Inspctor do 

Trafego do 40 Distrito , a.fim de auxiliar o serviço em Bo

tucatú , at~ que seja solucionado o seu caso . 

ternidade 

da 2a . Divisão 

G -ARN. 
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• 

I ( I 

.I -



t 

• 

• J 



..;_ I / 

) • \,1~. . . l. 

r . ir tor . 

-tnsL ur; o ~::s , ab'-"iY.o tra ""crevc os c:o.xtu. i · r En ~: nl ~:; ire . B -

si rei:.., e 9 o corrent : -



• 

• 

.. ' 

Sr. 

-• ... 
i 

23 de a.gos to de 1932. 

OBJE' o:- Portar1a de 19/7/932 - esponsa-· 
b111dade atr1bu1da ao ente 
s 1va or r1ano • 

hefe a 3a. D1v1são, 

Vossa P.91/l de 16/8. 

Comunico-vos que o Sr . Diretor, em vossa 

carta supra, exarou o seguinte despacho: 

''Sr. Chv. Será melhor uardar que se 
norm 11ze a s1 tu!iç"' o'' . 

• 
.. 

Saude e f ru tern1dade 

• 



o. c. 9.388 

CAIXA POSTAL N,o 2 ' 'O " 

End. Tel. SOROCABANA 

SÃO PAU LO 
ESTRADA DE FERRO SOROCABA 

ESCRITÓRIO· CENTRAL 

z. 3 
6Z7 

N 

Snr.Diretor, 

_.... .... _ 

Sã o Paul o, ....... ?.~ .. , 

59- 358 
601 

/ 

Objéto:- Abomo para aluguel de casa . ---

O snr . Salvador Mariano, agente de 4a . classe , de 

acÔrdo com a nossa carta 59-358 de 26/7 pp . foi designado para 
501 , 

auxiliar o serviço em Botucatu . Pagando o mesmo , naq~ela locali -

dade a importanoia de 110 000 mensais de luguel de caaa,vimos 

propôr~ que se lhe conceda o abono de 80$000 p ra aquêle fim. 

LO 'APO . 
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3 de ~ovemb~o de 1932. P.91.1. 

[r 

O'.BJETO r- Port ria de 19/7/32 .. Réaponsabilidadt 
atribuida ao Agente SQlvador ariana. 

Snr. Diretor 

\ 

Vossa 3-2214 de 25/lo/32. 

Para vosso conhecimento,tran cravemos carta do 

Snr. Eng. da 8a • .tteaidencia, datada de lQ/11/32&-

"Eate.ndo um dos membros gosando f4hias 
torna-se impoasive1 proseguimento do inquerito no 
momento. 

Além disso julgamos indis~enaavel para 
varios esclarecimentos a presença do snr. Inspetor 
do Trafego ~ue está tambem, em gaso de férias. tt 

-Saudaçoes 

1 
~APC~ 

3/11/3 
24. 



O DIR TOR D 

R SO L V 

.. 
com1ssao que 

• ORO CABANA: 

f! 
·n · O .i 

xone r o S r . • go Ed rd rn ck da 

refere a port r1 de 19/7/1932, relativa 

á apur ção de rcsponsab111t.la. e atr1bu1d s ao nte 1-

va.dor .. ~ ano . E subst1tu1ç lca o ado o s r . Jo o 

de Oliveira Te1tas , .n t r d ~.;ontaélorl o 

"' . o Paulo, lô de nove. bro 1932. 

cc~ CS/CHF/ CHV 
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3; o Paulo , 1 ~ de j u l ho de' 193'2 . 

Snr o Jii.'e tor 

J unto os depoimm1t os do inc*· erito para 

r sponsab111dadGs do 8{;ente S lvador L r·ic:mo, co_ 9t 2 . ~,. e s 

C.e fls 33 a 48 elo pl' oc _sso àestu. Repai tiç[ o, n.Q ::J/(. .. ,n4. 
f 

Dc:t;to de , uviar os conllecinent o p o.ic.os , por· 
• 

te~ ... 111 sh. o en tn3uucs , co1 as peças do 1nquer1 t o, LO S 1·. 

Freit .s , Inspetor· aa .contac,or:i.a e nã o devol vldos at ' 

data . 

• 
I I 

r;.UI V S _,. D . P 
D F .S~Or.Lo 

sta 



CAIXA PO 'I.'AL •. 2 H • 

ND. TFJL. ORO AB ,, 
SJ. PAU.J.O 

DireJoriB 

~3/2'~14"' 
• 

• 

~frada lt_ fÃrro 
' D 2 

1188 

a6anr{.:) 

~ ~((d, 14 de julno de 193'2. 

o J~r :- 3.es oDSablJ i a es atribui as o 
.. ente · 1 v a ar narlano .. 

x. Dr ~ Jorge de ouvêa~ 
i:) r • .ur .. Leopoldo Guimaraes da Ju.tlha , 

• Jo"' o de Oliveira ireit s , 

. ;,) I 

• 

·m aten ão ao pedido constante o vosso 
telegr~ma do dia 8 este mês , sob rl 32 , remeto- os , -.:om a 
resente , wna rel· ção d ~ fat~, s e cafés despachad dos pelo 
nr. José p , bem como os depoimentos ori inais referen es 

aO inqueritO administratiVO prece idO p r ' apuraç O cS res
pons~bili ades atribuidas o pente alva or ~·r ano 

...:om rel~ição os conbeci mentos ollci" os 
or essa vomissão , env,!. mos , com est· , cópt· a inform ç:vo 

prestada pela he ·rtiçao de Pessoal àest 'str da~ 

.c.st·Jl!los esdreven o á nossa 11e1i do nrafe
gio no se ..... tido de ser o _?r . r . ue\ on Uzeda .1ore1r posto á 
d po~iç·o essa ... omi s o p..r~ prestar escl :re imento- com 
re o ao inquerito em quest o • 

e vemos dec lar r-vos ue fica m rca o 
r zo 1m rorrogu.ve l e 8 ias para a a resenta·~o o inquerito 

de ue se trata , o CIU 1 ja se éL.ha mui to demora o. 

/ ' 

•• 



.Assis, 13 de ~o de 1932- J' y· 
173 

E.59-32-20 3.326 

Illmo. Snr. Chefe da 2a. Divisão 

... 
Sao Paulo 

IRREGUL.UUDAJJES OCORRIDAS NA ESTAÇÃO DE PRESIDEN'l'E 
BERNARUES AGENTE SALVADOR MARIANO 

Vossa 32-11-503• de lO do corrente. 

noua 

de 7/3/32, 

lo 

Pr 

documento • . 

sobre a carta datada 

a.o snr. Diretor pe-

-em dois pontos que nao 

· aceder o exame daquele 

traz a indicação -CC/ 

snr. IEF"-, circumstancia que ~aderia, sem mais ~ne, razer 

crer·fosse tal carta do meu conhecimento ao ser desienado a fazer 

parte da Comissão de Inqueri to perante a qual, em seu depoimento 
• 

o agente Salvador Mariano diz ·que -não foi en~iada copia ao In-

petor do 50 Distrito, embora isso nela venha indicado, por ter 

o declarante achado desnecessaria essa providencia.• 

O original dirigido ao snr. Diretor é datado; de proprio 

pm1ho de seu signatario, de 7 de março de 193~.Ha a! um eviden

te engano quanto ao mês.Q.uanto ao dia, já se não pode consmderar 

um simples engano de boa :ré.No dia 7/4 o agente 'alvador Mariano 

não estava· em Y.Prudénte, localidade de onde esteve ausente nos 

dias 3 (domingo),4,5, 6 e 7 de abril; regressando a 8/4 esteve 

em serviço nos dias 8,9, lO e 11, tendo sido afastado do mesmo 



• 

no dia 12 por ordem minha, dada no dia anterior c/.t::::u~ 
ll(40em cmn:primento ao que foi determinado :pela Che~i~ da 2a. 

Divisão (carta 32-41-560 .de 8/4.)Não é admissivel que estando 

ausente de P.Prudente, o agente Sal va.àl.or Mariano no dia 7 de 

abril pudesse ter esorito uma carta cujo primeiro periodo refe 

um. fato que se ~ssou naquela estação 5 dias depois,- a suas 

ensão de serviço. 

· P rmitir-me-eis, snr. Chefe da 2a. Divisão, que ao entrar 
, , ~ 

no exame da carta que e dado informar, so o raça em relaçao aos 

top~cos em que seu autor, ou s1snatario, procura deixar em duvi 

da a retidão de minha cmnduta na sindicancia a que anteriorment 

~~t-.::-a um prejuizo da minha :parte m r e-

!ação 

exyranho a essa mate 

ria. 

de 

me falta. E a 21/3, interrogado :por ele disse-ltie que as acusa

çÕes que ficavam sobre ele :pesando eram três, a saber: recebimez 

to conciente de café escolha, emissão antecipada de conhecimen

tos e suborno. Nesse mesmo dia perguntou-me qual seria então a 

conclusão da sindicanc!a que estava sendo feita, respondendo

lhe eu que seria o pedido de um inquerito administrativo. Não 

satisf"ei to com essas respostas, :perguntou-me ainda se eu me o

poria a que ele voltasse para P.Bernardes, tendo-lhe respondido 

eu que sim, :pois, lá o procedimento dele o desmoralisara :perantE 

o publico e os empregado • 

Com referenoia ao imeiro :periodo dO ag paragrafo da 

carta de Mariano, posso afirmar que não houve condição nenhuma 
... 

nem eu sou homem de aceitar condiçoes quando se trata de cumpriJ 



um dever, . Nesse mesmo dia ~a, ordenei a 

f'osse á séde da Inspetoria em Ansist para 

1 {j7 ~ ~alvador ,a o que 

prestar o as declar .. 
que esclaressem alguns pontos das que anteriormente 

responder a um interrogatorio que lhe faria sobre alguns ponto 
... 

dos depoimentos das testemunhas ouvidas.E ele nao compareceu. 
N N I 

O l OQ paragraro contem uma insinuaçaG que nao resiste a 

is su~erf'icial análise. Lá diz Salvador Mariano ~ue co~ormc d 

claração minha a punição dele ia ser um re~aixamento . Ja disse 

~ue não ocultei a Mariano ~ue concluiria a sindicancia pedindo 

a instauração de um inquerito. Comopoderia tendo f'eito,justamen 

te isso, imaginar ~ue a solução dada ao caso f'osse o rebaixa-

menta do indiciâ.do'l E : tendo a carta de Salvador Ma-

ri ano 

eria 

to, 

, 
de caf'e, 

claraçÕes 

hipoteses, a 12 de abril , po· 

arte da Comissão de Inqueri-
, .. 

chegou as minhas maos a 13, 

m quJ teria agido na sindicancia, 

· ara e~Vde industriais e nego~iante~ 
~deixei de tomar por termo de

=-----"~-;s ~im ouvidas. 

Uma foi o snr. Tannus, pro:prietario de uma maq_uina em 

P.Bernardes, que de inicio me disse que não sabia de nada so

bre o caso dos embarques de cafés baixos que achava q_ue nunca 

tinha sido prejudicado e seus interesses.o outr ~oi o nr. 

Luiz Ramos, que não consentiu em que se tomassem por termo suas 

declaraçÕes. 

O Dr. Luiz ~os, que é f'azendeiro com quota de embar

que em Presidente Bernardes, contou-me em preaença do seu cu

nhado JJr. João ·(!l,j Araujo e dos drs. Paulo U. Barros Filho e 

~orge Govê , que havia tempo que fôra insistentemente assediado 

pelo agente Salvador Mariano que lhe pedia com empenho que ce

desse ao snr. Armando Westin 200 ou 300 sacas da sua quota em 



uma série diréta; que sempre recusou raser essa eoe~~to 
mais que, em se tratando de série diréta, se ele mesmo despacha 

sse o caré teria um lucro a mais de cerca de 10~000 em saca; 

que um dia, apareceu em sua :fazenda num au tomovel com Armando 
I 

estin o agente Salvador Mariano, que em presença daquele ins]S 

tiu na J)roposta que l)e vinha :fazendo; que mais para ser agrada 

vel ao agente Mariano do que para servir ao snr. estim, cedeu 

aos rogos daquele agente que, Ato-continuo sacou do bolso os 

conhecimentos que levara prontos pedindo-lhe que os endossasse; 

que admirado do que estava vendot ouviu do agente Mariano pouco 

mais ou menos isto;-não admire dr. quanno o snr. precisar :farei 

a mesma coisa;• q~u~e~~~ 

apreensivo até sabe # , 
que estav pa a dp 

a:pontadosde 

conhecimentos esteve 

o café ao destino, pois sabia 

em P.Bernardes. 

araçÕes que o ~gente ariano 

e oas ir.dustriais; negocian-
// . erem transcritas as suas obse~ 

os fatos que estão sendo 

' . Armando estin em :favor de quem Salvador Mariano pela 

:forma acima descrita teria intervindo junto aó Dr. Luiz Bamos 

:foi ouvido e tomadas po termo suas declaraçÕes que não :fazem 

re:ferencia aleurna nem a esse :fato nem ao redespacho de 82 sa

cas de café vindas de P.Wenceslau para rebene:ficio e que não 

foram retiradas pelo consignatario em P.Bernardes onde roi pa

go o frete por um irmão, e parece que sacio de westim. 

Na siruiicanaia não procurei esclarecer em seus ultimas 

pormenores esses fatos , deixando 

Inquerito • 
... 

, -
essa tarefa a Comissao de 

Nao sei de pessoas menos qualifj_cadas que f"ossem ouvi4a 

sendo transcrito tudo quanto por elas fosse dito no sentido de 



\ 

.. 

prejudicar. o agente Mariano. 

.., 
Quanto ao cont'erente Moreira, nao se :pode, em absoluto, 

negar qualidade para de:pôr, quer na sindfcancia, quer no inque 
I 

rito, e enganasse o agente Mariano quando assevera que roram 
... 

mui to :2fOVavelmente transcri ta.s fiélmente suas declaraçoes. 

A meia lingua em que ele se exprime dificilmente :permi

tirá um, transcrição riél do que ele diz, perdendo-se :por isso, 

no ridigir-se o termo uma parte preciosa de suas declaraçÕes. 

Snr. Che:fe da 2a. DivisãoJ Dou por terminada as in:ror-
... 

maçoes que me julgo no dever de prestar sobre a carta do alen-

te Salvador Mariano. 

Ao 

Ntlll/MO. 

SaudaçÕes 

Diretor, peço-vos 

faça, de dispen

Inquerito no eada :por por-

Assig •• u.Moreira. 

Inspetor do Tra:f'ego 
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Exmo • Snrs . embros D Comis são de Inqueritq . 
• 

Presente . 

O b ixo ssin do , v~ mui respeitosamente , - ~ presença d 
vv.ss . , ;p ra , -n medida d suas forças , - produzir sua defesa , no proc 
soque ora responde ecerto est ' que , a digna Comissão , levará n devida 
conta , os protestos de inocenci , aos fat os que lhes foram imput dos d 
irregul res , uando de a ge. tão em Fresidente Bern rdes . · 

Procurarei , tir ndo das proprias declar ções , os elemento , , 
necesa rios par , provar luz da verdade , ou reduzin o as uns just e 
proporções , todo a uelle amontoado de torpezas e ignonimias . 

Procurarei ia , -e isso , se me parece f cil ,- convencer
vos que , minha culpabilidade nas apont d s irregularidades , limitam-se 
simpleamente á ,u dÓse de boa fé e á um abuso d confianç , nascida des
sa mesma boa fe . 

a minhas firmações nesse sentido são categoric s, pois , 
cito os fatos com a maior claresa e dign Comissão , deve t amb em t er e e 
pirita formado no presente c ao e , sua independenci e honorabi l idade , 
é um penhor se~uro de julgamento , obdecendo os pri ncipies mais comesinho 
de inteira e ea Justiça. 

Muito embora a Comissão ueir me inculcar 1 uer res-
- I ponsubilidade , conselhando mesmo lgum pw1içao , lembro - voa que , a um 

funcionaria que se preza de o ser , áo o f to de fie r inativo por ea ço 
de m is 100 dias , acompanh do do rozar io dde aofr imentos dahi dvindos , 
p rece-me repito , -castigo b atante p ra punir irregul rid de muito maior 

Mas , mesmo isso , não e-spero de vós . Parece-me que sou b 
tante conhecido de ' odos . Conlleceis o meu c r ter que , como os voa oa , fo 
calde do, obdecendo os principias da dignid de e d honr dez . Si inda 
n-o b atem e pal vr s , procurarei na minh fé de oficio , um to ~ouco 
honroso ue corrobore , a.o menos de leve , com os f tos que infeliemente 
fui envolvidô . s, julgo que n""o será nec ss rio ch~gar a t nto . 

>edindo desculpas de ter me estendido 1 o demae iEtdo nes
tas considerações , passo ' seguir responder s decl r çoes m ia impor
t ntes,-asaj,ni julgadas , - pel s pesao a para t 1 fim ;ouvidas . 

-DECL.ARAÇd'ES HU:STADAS ~ PELO CONFERENTE lRA.-

Esse funcionaria disse que , na ocasião doa mbar ques dos 
cafés aludidos , ciatificou-me da irregularidaàe ~ue est v se dando, o 
que em parte é corrobora pelas minhas declaraçoes o De fato fui por ele 
avisado , do q ue ocorri , poré'm, não na ocasião dos recebi toa, s a 1m , , 
q do dos carregamentos e , isso mesmo , ao depois de ja haverem sido car-
regados dive r sos vagões e , a min providenci foi ra id nesse ent ido, 
suspendendo incmntinEnte o carregamato , avie ndo e intimando ener gicaman 
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te o remetente que, por sua vez tomou as pnvidencias que se faziam 
neceesaria.s , arrecadando os conhecimentos restantes, que foram nulào: 
O conferente More ira, sempre guard u r e sentimentos de minha. atuação . 
como seu superior, pois muita gente. em ?residente Bernardes sabe que 
ele constantemente queixava-se de ter eu retirado ~rande parte de au
toridade que desfrutava anteriormente á minha gestao alí. A comissão 
anterior, da qual fazi p:~.rte o Inspetor J'oão Oliveira, tambem perce
beu de ~e maneiras ele prestou as suas declaraç~ea,de uma fÓrma im• 
preciaae vacilante, tendo mesmo o Sr . Inspetor do Tráfego declarado 
que, •ele não era capaz de repetir duas vezes uma mesma cousa" . Essa 
comissão mesma foi testemunha , de ter sido necessario suspender ao 
meio os trabalhos , uando das declarações desse empregado , e;n virtu
de de seu estado de animos ao que o m o ch gou , ficando d ! cabalmen 
te demonstrado, que as suas declarações , foram prestadas sem necea
saria calma , o que muito naturalmente , teria concorrido para fazer 
declarações menos verdadeiras e co~ eotuplet deavirtuw..ento do &.a un· 
too O anr . Inspetor J'oão de Oliveira, ue presenciou essas declara
ções, deve ter espirito formado u nto as me mas e isso autoriza- me 
a. não esmiuçar mais os fátos , que concorreriam para maior clareza 
para a demonstração a que quiz chegar, o mesmo acontecendo ao Sr . Ins 
petor da Tração, Dr• Jorge Gouve i que, tambem fez parte da referi 
comissão . 

DECLARAC0ES FRESTADAS ~O SR.~OS~ TTI 
... ... , p "" As declnraçoes prestada~ pelo ar . Jo e retti , sao v~r-

ddeiras , ~elas encerram o ~~~ de fato houve de verdade t parece-me 
que ditas declara oes , deverao ser tomadas na máor consideraçgo , poie 
o nome do ar. Jose Fretti, lo que figurou como remetente doa cafés 
e, o conceito de que o mesmo gosa em Presidente Bernardes , é de mol• 
de crer-se na impoosibilidade de ter emprestado seu nome para urun 
pratica menos licita . Esse conceito favoravel que o ar . Josl retti 
sempre desfrutou, peço permis ,...o ;>ara dizer que ainda continua tendo , 
prova eloquente de seu carater reto. Tenho,portanto , como muito signi
ficativas as suas declarações e espero que digna Oomissão assim 
tnmbem considere. 

DECLARACO'ES I'RESTADAS PO J'OAQ.UIM SANTANA • Portador 

O portador Joaquim Santan , em suas declarações , disse cou
Sfl.s que nem de leve se assentam con a verd de. Afirmou que a estação 
de A?residente Berna.rdes , caHegava vagÕes tl altas horas da noite , 
e precisou meamo aa horas -23 e 24 • o que não l verdade (Vide decla
rações do Conferente Alvaro Boulhosa a mesmo do conferente Moreira) . 
O declarante era, na ocasião , empregado novo e I muito natural que 

... i 1m N ' ~ ' t I nao soubesse a t nar com o mo v ento da e a taçao, po J.S ..Q.. ~J!I-a o e que , 
carre ava-ec diariamente, no P.ateo , vagÕes , tanto de cere e_s o .e 
cafe e iããõ" a gumas vezes até 19 ou 20 horas no interesse proprio 
do serv1ço a • estação de Fresidente ernardt s, p~la sun i 
portancia, sempre exigiu grandes trabalhos e procurei ~medida de mi-
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nhas forças corresponder a confi ça dos superiores , trab lh ndo te 
alt s horas, ar ter lota ão pronta da madrugad CL-14 
Assim sendo, rare ce-me esnecessario acrescen ar o. go sobre Étet de ... , ._... , 
cl r çoee que, alem de ser na ocaei o empregado novo, e qu oi nalf 
beta, como se verifica de apropria sainatur , que foi por mim en
sinada desenha-la . 

D CLARAÇO'ES PRESTADAS FISTA JO 

As declara õee do t elegrafista Jose! reira, t para im 
grande e~gnificaç o , nNo obstante ter declarado i orar por co~le-
to os fatos taxados de irregulares 0 A oignificaçao que lego e 

seguintea esse funcionar i a , é filho do conferente Francisco oreir , 
residindo debaixo do mesmo tecto e , por mnis que r8sse solicitado , 
n da declarou ue ~iesse corroborar con e declarações prestadas p lo 
seu pai , não obstante ter eu poateri~mente sabido que o mesmo foi 

conselhado Ela cusar- me em repree li ' titude que assumi quando 
d e declaraçoea de seu pai . Sei tambem ue esse moço, repeliu tal 
insinua - o , e s resposta é o ue se v - o seu de cimento rea
tado serenamente , sem o más leve vislumbre de rancor e s suas afir-
ma oes , clar a osit vas e na a ter perceo o ae irregular e mi-- ... nh~ atuaç o como gen e a eat çao de ~residente 1 ernardes - porque 
verdade se diga , se alguma irregularid de foi cometida ela se epresen 
tou por meios indiré'toa , sem meu conheimento e alheio á minhe. vont 
de . e o , portanto , á Digna Comiasãõ tomar n devi a conta as decla
r oea res aaas p o e egraf e Jose Moreira ~ 

G'ERENTB DO B CO CO: lER C L 

As dcclaraçõeeprestadss p lo ar . Lima , Gerente do B nco Comer
cial de 'residente rudente , solicito da Dign Comissão não ccinsider 
como a expressão verd de , pois que , o declarante basei a s a afir 
mativa por informação de a u irmão que , entretanto, logo a aeguir , e 
na uaencia daquele , prestou o seu depoimento em complet contr di No 
do primeiro . Assim sendo , deixo de tende -me em outro.s conaideraçoea 
a respeito das declarações de boa . 

CLARACOES PRESTADAS F.t'I.o 4 GERVA§IO CUoTODIO 

Quahto a es a declarações , nada tenho a dizer , porquanto p -
lo ue se v ~ifica das mes s pouco ou nada disse que interesse a o 
presente caso . 

DEC AC0ES F.RETAD.AS 

Nada disse que intereaa sse no caso em apreço. 
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DECLARAÇÕES PRESTADAS PELO CONFERENTE JOÂO P. RAMOS . 
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, As declaraçÓes Erestadas por esse empregádo e pelo que se con. 
clue, e JES.is uma acuzaçao ao agente de P. Wences1au, do que propriament• 
informaqao. ao caso em apre ooPercebi e a Comissao parece-me que tambem 

ercebeu, que, o declarante procurou estravasar o seu desE~ito , quanto 
a sua denuncia que, s eguncflo declarou-me particularmente , nao mereceu si. 
quer uma providencia do sr . Inspetor do Trafego , o que naturalmente t 
ve suas razões para isso . Tudo o quanto o mesmo declarou, foi um amontõ 
ado de sandices , com o intuito exclusivo de armar efeito e avoçar a s: 
um puritanismo de p~ocedencia duvidosa . Em co~clus~o, todo o çafe despe. 
chado de P. Bernardes pelafirma Buchala & Irmao, nao teve ate hoje noti 
ficaqão de irregularidade alguma, o que vem demonstrar, ter sido feito 
de acordo com as ordens que regulam esse serviço . Cumpre-me acrescentar 

~ ~ - , 
que o declarante nao foi chamado pela C9mtssao , e nao sei atribuir aque 
obdiencia o declarante foi de Paraguassu a Assis . ~ o que me cumpre diz 
com referencia ao depoimento desse declarante . 

DECLARAQ0ES PHESTADAS PELO INSPETOR DO TRAFEGO DO 5? DISTRITO . 

Em suas declaraçÕes, o depoente comta certo fato que teria 
passado entre o denunciado e o Dr . LuizRamos . O caso foi mal contado , e 
não obstante elle nada se relacionar com o ~rocesso em causa , foi cita 
do simplesmente simplesmente , - pelo que se v e,- na falta de outros at gu. 
mentos mais sol idos que viessem corroborar na acuza ão fei t ao denuncj 
ado . Vo~ contar em poucas palavras , o auedeNverdade ouve , com relaÇaoNa< 
fato tao comentado pelo declarante, que , nao confiando , ou julgando nao 
ser confiado ~n suas palavras , av~ca em sua defesa , a pr~senqal, e pes~c 
as merecedoras do maior conceito, como a do ro rio declarantê . Eis o 
que ouve: - o dr.Luiz Ramos é possuid:or de duas fazen as de cafe e nuncaJ 
durante a_minha estada ali , como ap;ente , apresentoB- em pe .oa , umanota d 
consignaçao para o despacho de s~us cafes,pois , nao tem mesmo necessid· 
de para tal . O seu administardor e quem se encarreg~y{ dis.·o e , muitas v 
zes esse sr . vem de Santo Anastacio pelo trem mixto , parando em ! . Bern· 
rdes os conhecimen~os para a devida operação bancaria. De maneiras que~ 
seu administardo~ e a unicapessoa encarregada desse servi o e nessas c 
ndiqÕes foi que o sro.Amando NÇ~stin conse~iu desse administrador a uo
ta em apreço e com elle foi a rosidencia do dr . Remos em s . ~astacio , pa 
ra obter ch necessa.rio endosso nos conhecimentos referidos . h fato porem: 
que eu,tivesse acompanhado o sr . ~ estin e do a&ninistardor do dr . Ramos , 
c~no mero ~assdgeiro e no intuito exclusivo de visital-o ,_sabedor que 
era, ãe um aci ente àe que o dr . rumos teria sido yitima~1a0 interferi 
no caso de cessão de quotas e nem podia f:azel - o , pois , seria demasiada 
ousadia tamanho procedimento . Me recordo ter o sr • . estin lhe oferecido 
igual ou maior quantidade de quÓta9 , na mesna serie , quando elle dr . Ra. 
mos necessitasse despachar seu cafe , pois que , na ocasião ellc não pos 
suia , reposta essa aceita pelo mesmo. Nessa ocasião então é que o denm 
ciado ora em defesa , foi c9nsultaªo para presenciar a combina.cão feita, 
no que deu sua ciencia. . Eu e que nao pod:tfl oferecer tal permuta ,urna vez 
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N ............. : ....... ..... .. .. - , que nao tinha meu nome inscrito no quadro de quotas e n s 
poderia crer na sinceridade de uma oferta dessa naturesa, o que não dej 
xaria de ser ~a infantilidade . O dr . Ramos , como qualquer outro expor· 
tador de cafe, sempre teve os seus embarqu~s facilitado & em P . Bernard~ 
durante minhagestão ali, P9is , que,durante esses 2 anos, recebi para ma 
is de 100. 000 sacos de cafe e de 300 . 000 de careaes e isso dentro da I 
maior ordem e ainda ,da satisfação do publico . Felismente tenho,muito a 
contrario do que alega o declarante, - o conceito favorav~l dentro daque. 
la laboriosa populaçao e o depoimento em contrario, sara negar a evide 
cia dos fatos, consideração essa traduzida ao sr . dr.Diretor quando de 
suR passagem certa ez por aqui e ainda, ao dr . Chefe da 2a. Divisão , em 
vibrante apelo, para o meu regresso,acrescidas ainda mais pela prova d 
solidariedade,-que muito me conforta, - durante estes amargo~ dias que t 
nho passado com minha familia. Essa prova eloquente, podere. ser verifi 
cad~ a qualq~er momento , umavez que seja feita po~ pessoa imparcial . Quru 
to a suposiçao de que o anEazem de P . Berna~des nao comportaria o volum 
de mercadorias de importaç~o, com a de,cafe, deixo de fazer comentaria 
a respeito, pois, a Comissao procedeu a me~iculoso exame do alegado e 
ha portanto de ter juizo formado . A suposiçao ta.m.bem d~ que os conheci 
mentos teriam sido entregues adiantadamente ao sr . Jose Pretti, fica a ' 
meu ver prejudicada com a verifica ão de , capacidad2 do armazem , que , con
vem que fique aqui esclarecido,-segundo as conclusoes a que chegou a i 
lustre Comissão, é de 12 ameis mil sacas de_6o quilos . Quanto á atitud 
do declarante em suas sindicancias , a Comissao ouviu das declaracões d 
sr.Nagib Tanus, o relato bastante para justificar a puela suposicão min
ha e as impressões minha~, digo, e as impressões do declarante de que 
deixou de transcrever, so pelo simples fato de nadam~ serem favor vei 
e de que t rato no primeiro tÓpico desta defesa, foi - a meu ver ,-ampla
mente ventilada e reduzida aos seus termos,pedindo permiss-o p ra dize 
mais umavez que nenhuma luz veio abrir ao presente caso, por ~e tratar 
de assunto alheio aos fatos em causa. O declarante em carta a parte , c· 
ta outros fatos por 1nim alegados na minha c~rta ao sr . dr . Diretor , defe 
dendo-se çomo poude, porem, 11s mi!}has alegaqoes ficora.m, ao que me par 
ce,- de pe, levando em consideraçao que em carta posterior ao mesmo sn 
dr.Diretor, declar~i que provaria ponto por pont~ aq~elas 1~~egacões , d 
ixando de fazer, tao somente pelo feto da Comissao nao tei~· referenciaal 
gume. nesta segunda fase dos trabe.lhos . Ielo tempo que tem decorrido d~ i 
nicio deste inquerito, parece-me que teria sido o bastante para que o 
declarante, na sua qualidade de Inspetor do •rrafego e de membro da Co
missão, t!lvesse colhido outrasxprovas mais robustas , que viessem prove. 
a sua co-participa ão nas irregularidades apontadas e se o não fez , fo:i 
porque faltar&n elementos para tal~e assim sendo , julgo-me ter desobri~ 
gado convenientemente das declaraçoes em apreço o 

DECLARAÇÕES PRESTADAS PELO SR. NAGIB TANUSo 

, -
~ Peqo a digna Comissao , que receb esteNdepoimento como a ex 

pressao da verdade , pois que , foi a estas declaraçoes que fiz ao sr . dr . 
Diretor , os devidos reparos de não ter sido levado em consideraoão , ou' 
ndo da sindicancia , n~da tendo mais 

o que dizer a respeito das mesmas . 



Estrada de Ferro Sorocabana •OTHI OHILD" OIA.•lOOÓ bl .•80liG· lll·3l 

(X 27) 

19 604 

VI 

m •••• ••• de .... m•• ····~· ···············_de 19 3 J 
N ........................... .. 

DECLARAÇ0ES PRESTADAS PELO SR. JOSÉ AG~RA PLAZA 
• 

_ Me recordo que em certo dia apareceu n~ plataforma da est 
çao de P. Bernardes , o declarante , que era entao para mim desconh 
do;em termos pouco c9rtezes , chamou-me a atengão para o fato de es 
sendo embarcados cefes , para o ~eclarant~ ,-baixos . Fiz-lhe ver qu 
parecia-me que nenhuma satisfaqao tinha a lhe dar , inquirindo- o im 
diatamente da qualidade que lhe assistia , em dirigir-me daquel a f o 
ma . Hespondeu-me que , era Delegado do Instituto e como tal , era de 
atribuição semelhante pedido . Diante do que ouvia , pedi-lhe então 
fizesse a finesa de exibir as suas credenciaes, o que o declar ant 
não poude fazer. Per cebi então que o declar ant e fi cou bastante ner· 
so e que dois caval heiros que e s tavam em sua companhia , procurar~ 

acalmal-o o qu e conseguir am. Como o t r em mixto em qu e o declarant 
viajava , estav a em servi o de carregamento de mercadorias e no in 
to ~e desf a z er aqu el a impr essão , convidei-o a entrar em meu escri 
e la f azermos a contagem dos def eitos da amostra em qu e me aprese: 
va . u declarante r espondeu-me que n ada mais r estava a fazer do que 
v ar o fa to ao conhecimento do Instituto e qu e a es t e competia tom 
as providencias gue o caso comportasse~não podendo por t anto , como 
er a minha i ntençao, desfazer a impr ess ao de qu e o declar ante esta 
possuido . Logo qu e o tr em mixto chegou em lvar es Machado , f ui cham 
à.o estafe e av1sado de que o Del or;ec.lo (l, Inst:i tuto , :lll filt'ii•T1C1o {.:;l'f' 

de al arme e qu e ia comunic~l' ao Irul tii:uto , üvi.Hu _<·H-l.,,., que , a~r dec 
O, dia porem , em que o decl rante esteve n · este~eo ,o s cafes aludi 
ja est~vam sendo retirados do rmazem_e a providencia quo l he com 
tia, ja havie sido tomadas por mim, nno tendo tido pontnnto nenh 
influencia as observações que o declara~te teve ocasi- o de fazer
Pooso adi e.nt r mais que , o declare.nte so teve esse procedimento , 
pois que tomei essas providencias que , por sua energia e rapidez , 
gou ao conhecimento do declarn.nte . Diante d9 que fico esposto , p~r 
me desnecessario alongar-me mais , quanto as presentes decl ar <· o e 

, -Ha ainda outras declar açoe s que deixo de mencional- as, 
julgar que em nada vem adiantar ao caso . 

Julgo ter ventilado conv nientemente o proc esso em caus 
par finalisar , venbo agradecsr a distinta Comissão a •boa vontade 
que demonstrou ~m apurar , os fatos , tendo a conciencia tr nquila q 
que a Justiça nao se fara esperar . Junto 5 documentos e mais a co 
da relação desses documentos que , solicito8vos a devida atenção; 

~~es, v~~?~~~ 
AGENTE .;;;;;.....__:;:;;..;;:;;__ 
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O DOS 000 ENTOS QUE O PROCESSAO • 

o. nr. l 1- t tado d do pelo Dr. Antenor F 1bo 

n " 2a - " n p id Co so 

" 3• - " n t1 ch 1 " I 
.. o 

" " 4s - Info - st lo sr . LoUl'en o w tin Q o pr p 

" " 5t - " n pelo a gui t a unoion rio d t st -.. ot-Oonf F nci ore ir , Tel r :t'ista Jos 
, 

rente e o o r 

port do e a Antonio L 1te rei 1 no Antonio T n 
' 

no . 

Pre ident e n es , 16 d z b d 1932. 
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n 
presidente Bernª=r..Q..~·ª· •·· · · ··de.+. .é? ............... P.e.z..e!!?:9:ro .. 

Exmo.Sr . Dr oAntenor Barbosa. 

Nesta. • 

O abaixo assinado , como agente da / 
staqão que foi por espaçc 

, 
de mais de dois ano s , v ent solici te.r de vos , como clinico e particular 

, 
mente, o conceito em que tendes o peticionario , quer quanto a sua at~ 

N ~ 

~ao no referido cargo , quer quanto a impressao que o mesmo deixou de 

pois de afastado desse cargo . 
,., 

Outrosim, pede autoriza ao para fazer uzo da resposta que di 

gnardes fazer . Antecipo os maiores agradecimentos . 

· ' "" \ · Se.uQ.aqÕe,s . 

~~~~~~ 



rada de ferro Sorocabana 

< 

.I:' residente Bernard-es····-1.6 .... de.... . .... Dezembro , 

\ 

Reverendo Padre David Corso. • 

Nesta . 

, 
de mais de do i s anos, vem solici t ,Rr ile vos a fine se. de estornardes v 

se. impressão quanto ao procedimento do peticionario ,ta.nto durante s 

gestão , como depois de seu afastamento daquelle cargo . 

Outrosim, . pede autorize.qão para fazer uzo da resposta Clue 

O abixo assinado , como agente da estação que foi por espa 

" dignardes dar ao presente pedido . Antecipo meus agradecimentos . 
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.Presidente Bernar.d.o.s.p'e ... l .6 ... de .. De·z-embro . 

Illmos . Snrs . Buchala & Irmão . 

O abaixo assinado , como agente da estação que foi , por esp~ 

de mais de dois anos , vem solicitar dessa conceituada firma , a finésa 
, 

de informar ao pe desta si , durante aquele lapso de tempo , fostes pre 

judicada em seus interesses , quer dificultando embarques , ou mesr11o , rec 
, 

maçoes de naturesa diversa e em que o nome do peticionaria fosse caus: 

dessa reclamação . 

-Outrosim , pede autoriza ao para fazer uzo da presente res. 

posta que essa digna firma julgue dever fazer • 

.. 

Ex- agente daestncã.o de P. Bernardy. 

~~~e.,~/ 
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J ( 

\ 

( f 

Presidente bernar.des.,~« ...... .. Deztmtb.ro . .... .,..., ........ . 

) f ) I 

~ ~ \, r 

/' } IN .............................. I 
) ~)f ( J f 

J r .f l l 'f 
..., ) 

, 
Il~mo . Snr. Lourenço Westirto 

1 Jr' 

Nes 
J 

Diz João P re1ra Ramos qu , do conferente em • Wenceslau , c 

apresentastes ~I! ~ de~pacho 82 sacos de café de typo baixo e destinado 
I N f 
a esta estaqao em que eu era o agente . Como querem patuar-me com esse s 

posto abuso, venho solici ta.r- vos que informeis ao pé desta e de maneir·1 
, 
a. e .fazer uzo, , escla.recimentos necessario 8, ~o ocorrido . 

Outrozim, peço autorizar- me a fazer uzo da. resposta que dignar· 

des fazer ao presente pedido . Antecipo os meus agradecimentos . 

~ ,? uaudaqQes. 
C:) 7u -ô-~7 --c".-(;?~~--~ 

..t!.x- agente da estaqão de .l:'res . Bern~s·. _ . 
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Pres . Bernardes , ........ 1.6 ......... de ........ Dezembro ... . ........ c!;.}-

... 
Illmo. Sr . gente da. estac.(aOo 

~e sta. 

. O H · o n, 8 enado como agente desta st ... o que foi por espa 
e mais de dois anos, vem solicitar-vos autoriz ção para consultar 

se 1nte~ funcionarios,srs.conferénte Francisco Moreira, telegrafia 
J se Môreira e portadores An~onio Leite e arci!iano de tal, para ao 
pe desta emitirem suas opinioes acerca da atuaçao de seu cargo , dura 
o tempo em que t abalharam sob suas ordens e qual a impressão que a~ 

conservam do mesmo , diante das irregularidades que se diz terem s 
do c metidas pelo peticionarioo Comprometo a fazer uzo dessas impres 
es, a nda ~esmo e elas sejam esfavoraveis ao aba~xo assin~do, com 
demonstra ~o sdnce ida e no p ente pedido. A resposta pode ser 
letiv , si trim uma ·o opin ão.Antecipadamente,meus agradeciment 

' Q.fJ; A ~udttc ~ ' 
\-. ~ ~ 
!!ix-agente d~sta estadio de 1930 a/, 

.} c( J/ / , 
/ r (ll'v 

} J;V 

o 



J 
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• 4a. Claaa .----

Presidente 

.. . 
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ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

m da llegulaiiiiPII 8enl dos Transpal'tll : A .. trada tomará todaa provldoncln nac .. urloo o1lm de quo o •• , VIÇO toltQrftphlco 
•I tolto com a " reoulftlldade 1 priStou, portm nlo accolla rupon bbll idade alg a pelos praJuilol que poaum advtr ao publico correapondonte 
~l• perd", e& planumto e rlttndamento do& telegrammeut, nc.m garanta que a entr a ••Ja fe•1a em tempo determinado. •••J•Undc. polétn, Q dlrello 
· reemboloo nao condlçOot provlatu noete regulamento. 

EREÇO DO TRANSMITTENl'E { ~ / 
(SÓ PARA USO DA ESTRADA) ... . .. ... ......... . . .. ....... ............... . .. . ........ . . ..... .. ... . ....... ............ .............................. (;,.·:~ ........... ............ . ' 

i. F. 12) 

428 
I' 

.s ......... . 
$ ........ . . 

$ .......... . 

$ ...... .... . 

. $ ......... .. ce--
~3 .......... . 

•rtlgo 216 do Regulamento. Oa doepaohos aerlo lovadoa lle ousa• dos destloe.tarios, denlro doe llmltoa da cide.de ou povoaolo em que •• achar a eataolo deslloa-
16n. desle ca.ao, aerAo expedidos aem demora pelo correio. 

Artigo 228, A F.urada tomar! todu aa providenolaa necessarlaa afim de que o eerviGO lclegrapbloo aeja feito com toda a regularidade e preeteu, po~m ollo ao
elponaabllidade algume. retos prej uizos que possam advir "o publico corre&pondente, pele. perda, eatropinmenlo e ret&rdameoto doa telegrnmmaa, nem garl\ole que a 
a aeJa !eha em tempo deterrnlne.do, aeslatiodo por6m, o direito de reemlloleo nas condicões previctae oeate regulamento. 

COPAG- S. Paulo·(), U. 8,6110 
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TELEGRAMMA DE SERVIÇO 

• I ~ I 
Prefixo................ N ................ . Codigo .. .......... - .. N. do palavras .......... . 

De 
A 

........................................................................ ~ .................................................................................................... ~----------

..... .............. .. ..... ...... .. ... ~ .. .... .. .. .. ................... ..... ........ .. ........................................................................................... _~------

............................................................... ... ................................................................................... - ... -----

........................................ -........................................... .. ........................................... __ ... _ ............... -......... ~------

--... -- ...... -.... -.. --.-----..... ----... -- . ·-. -- ----.-.------............. ----............ -----------
---......... -............ -.------.---.- ---- -· ... -.- .... ----.................................. ··------
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Estrada de Ferro Sorocabana 

RAMA DE SERVIÇO 

(T. F. 14) 

4 o 

No (·or.(· 3 • ) f) ) . f 

Prefi1<o . ... .. .... N/.............. ........ Codlgo .. ..................... N. de palavras ................... . 

Hora do recebimento~ ....... S2..,. ........ :.... ..... .. Telegrafista ....... .. .......................... . 

De ..................................................................................................................... f ......................................................... .. 
A ................................................................................... ........ . ." . .. ............. ~ ........... ~~ .................... ~ ............................. . 

... , •••••u•••••••oo•••"''"'''"''''''''"'''"''''"''"'""t'''"'''""''''"'''' "''''''" '""'"""''"'"'' ''"'"''''"'"'" •••••••·•••••••• • ,.0•" ,., .. , •• """"''"'''' ""''"' 

............. : ....................................... .. .............................................................................. ,,. .. -.................................................. . 

.................................................... : ............................................. ,.................. ............ . ................................................ .. 

Estação de .............................................................................................................. ~ ................................................ .. 

Rotbschlld & Cla, • ~·32 ·90b~ . 10.000 tal , 

' 

184 
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---

~ exonerar o "nr. Eng• ·d ard ~erneck da comlssãc 

a q_ue se r• f'rre a portaria de 9/7/1932, re at1 va 
,., 

a \lraçao de 

rdspo.llsabilld des ..... tribuidas ao 1 ente ...,) , v· dor Jari o. .6m su 

titulr.ão _ ca nomn do o nr . Jv~o de liveira 'retas, speto 

d Contadoria. 

N s..- o au o, 16 e ovembro 19~ 



CAIXA 1'0 TAL N. 2 •o·• 
E. D. TEL. SOROCABANA 

810 PAULO 

Direloria 

~3/2214 .. 

jJ~ 
fracla de Yerro ?oro a6ana 

~ . .!%(-/o' 23 de j ul ho de 1932o 

OB ~r :- Inquerito sobre irrerularida 
at!'ibui as gente s· lvador !li.é 

• 

186 
IDnos ~ nrs . Dr . ~ g d lerneck 

.;r o orge Go uvêa 
J • ben t o Lazaro ~ra. tt_____---

_._.._ ______ _ 

Pedi mos vossas urgent es rov i dencias no 

senti do e nos ser a. resent o • dentro de lb ias , o in ueJ 

admilis tra ti v o )a.ra a 'tpura ·ão s res oüsabilidades a tr1bl 

as ao .ente · 1 va or Jta.riano. 

naude e Fraternidade 

I J,.JJJ ' 



. ' 
.. 

• ----
{9~ !!:»áecé~ ~ ~Puuh ~ 

§VUJ ~OCCPk/la. · 

~ok nomear os Snrs. Dr. Edgard Werneck, Engenheiro 

Residente, Dr. Jorge Gouvêa,. Inspetor Tração e Bento Lazaro 

N -Prata, Encarregado Movimento, II Divisao para, em com1ssao, 

apurarem em 1nquer1to administrativo as responsabilidades 

atr1bu1das ao Agente Salvador Mariano. 

são Paulo,. 19 de jUlho 1932 

) 
--.:::.....::~ 
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188 

... 

~ nomear os Snrs. rs . Jorc-.e Gouvêa , D:lgard ./ernec 

e João de Oliveira Freitas , respetiv~ onte Inspetor Tração, ~ 

N 

nlleiro esidente e Ins_iXitor ontadoria ,PG.ra, em corn1ssao, upt 

rem em lnqueri to administrativo , as responsabilidades atribu:l 

das ao .crente Salvador Hariano . 

"" Fica exonerado da presente com1ssao, a pedido, c 

. --t Snr . Dr . Newton de Uzeda Moreira, sen 1o declaradas sem efeit< 

as portarias anteriores , relativas ao presente 1nQueri to. 

S~o Paulo, 1° de Julho e 193~ 



3/ 22 4 22 de abril d 1932o 

nr. Dr. Con tor Jur1d1 oo 

DIR O 

• 



1 

• 

~ott-e nom .... ar o nr . J o:' o de 11 ve1ra ~, 'Ci t<.;;,s par 
... 

tambe1.1 

fa.zdr pal'te d'" co tis são ( nOIJl8acla )01' portú. ··1a de 11/ ~ /ll 2 ) com-

lJO..:.~ta do~ Snl's. _;Yl.G nh.oiro esid n've , Ins1J tor· elo 11l'afu ·o e 

Ins )8 to r la 'l'n:. _.C: o de Botucatú, cotússC:o essa encarr ·ucla de 

apu ·ar ó.S 1l'l'Ct.,;ulc-.l'1da.des pra t1cadas :pelo J. ·ente ela esta ::o do 

Presiu u..,e B r.mr·des , Sür. S..n.LV • ;.,. IT.t . , confor~e comu11ica-

mos por cópia. 

são aul o, 11/11 /19~L .• 



.. 
• ... , 
~ 

nomear os Snrs. Dr. Jorge Gouvêa, Inspetor da 

Tração, Dr. Edgar Werneck, Engenh 1ro Residente, e Dr. Newton 

Uze da More ira, Inspe to r do Trafego para, em comissão, apura

rem as 1rregular1da.des praticadas .talo Agente da estação de 

Pres1denta Berna.rdes, Snr. SALVADOR MARIAOO, conforme comuni

cação do Tra.!ego desta Estrada, em carta de 8/4/1932, que ane-.. 
xamos por c6pia. 

.. 
São Paulo, 11/ 1932. 

CC/CHL/CHF/CHV. 



Snr. DL .. tor, 

(/:7vj 
são PaUlo, I de abril de 193~. 

OBJ~o: -irregularidades ocorridas na estação 
de P, Bernardes ... Agent e sr. Salvador 

Mariano. 

Passo ás vossas mãos, por cópia, o ralator1o 

do sr. :nspetor do 8f D1s tr1 to sobra as 1rregular1dades ocor

r1daa m es tação de Pr es idente Domardes, cometidas pelo Agen

t e de 4A., classd., sr . Salvador l-1ar1ano, no reccbilrento de ca

fés de tipo baiXo ~ despacl1o na ualaest:lção, juntando. tambem, 

em or1g.nal , os de oi men tos das pessoas envolvidas no caso. 

'1Íratando-se de anpragn.do que conto. ma1co de l O 

anos de serviço rogo-vos o obsequio de designar a com1ss"" o de 1n

quer1 to par-u apuração dn.s f<:Ítos, f1cnndo susp~nso do serviço 

o Agente Salvador 1Jar1ano , de conformi dade com o § do art. 53 

do Decreto 20.465, de 1° de outubro do àno passado. 

Saade e Fraternidade 

a) 

Chefe da 2a. Divisão 



;61 
1 9 J 

• 

~o/t-e nol!le r os Snrs . Dr . "" ... raçuo, 

Dr' . • ~go.r .ler11 Cl{, D nl'lD1 o '3S1dm1te , e r . enton Uzeda .• o-

"" t·eira, Ins ator do ~r ... o~o J ·a, em co.uss o, l')U ·· rc 1 ... s 1 ·1·e-... 

f5Ular'1dades :pr ticadas pelo ente da estação tlo P1· s1de te 

Bornal'des, Snr . lVí.clor l. ria.no, confol\.e comunic~ç'" o do ':r-a-

f ._;o d s ~.~a ... strac a, e". carta de 8/4/1932, 
; 

u anr:~.: ws po · con..~.-a . 

São Paulo , 11 de at1·11 de 1 {., . 



f 

Snr . Direto r : 

• 

São Paulo , 8 de a ri l de 

32-hl 
501 

• 

D. 7 
1.143 

0BJ~TO : Irregularidades o~or~ldad na 
~staç;o de P . B0rnerdPS - Ag~~ 
t~ sr . 3Rlvaao~ Mer~ano . 

, ~ 

Padso as vossas mãos , por co ia , o rAlato -

rlo do sr . Inspetor do Trafego do 5° Distrito sobre as lrregu-

1arldades ocorr i das na 0staçio de ProsidAnte Berlha.n~ cop1et i_ 

dà s peJo Agente de l~a. classe , sr . Salva.dor ,IA riano , no r e -

• blmento de ca"[' EJS de tipo baixo a. despacho naquela Pstação , j nn-
.. 

tando , tamben , em original os depoiment s das oessoas envol vi-

das no caso . 

Tratr-mdo - s0 ue empregado que ·co'1l,a mels de 

10 an b de serv i ço , roFo - vos o ohs .qu l o de rtAsipnAr a co~iss io 

de inquerito para ~lraç~o do 
~ 

fatos , fir.ando susp~nso do ser -

v i,qo o Agente .3e 1 vad r Mar lano , de cort' rm l rlade com o par gf ~ 

1 ° do art ? 53 do Decreto 20 .465 , de 1° de outubro do ano pas -

sado . 

, 
Saude A F'raternidade 

a) L . Orslni. 

G~efe rta 2a . 01v i s ã o 

AS ' 
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r-7.0 1 , 

Exmo.Sr.Dr.Diretor ~ ._L 
1 
r 

~·~ JZ_ 

j~~ ~-~ 
r-···· (~~ 

~;~~~ 
Os terUlos esse ~l.a.JS " dô p~ouésso .J:)arec8-me 

terem sido e:;uàrdados. ~ ~ ~~ 
Julgo,pois,~ue as provas coliLid(sr ~~~i-

zam a im_posL;ão da penalidade competente. 

Quanto ao :pedido de abertura de inquerito, 

que essa Diretoria sugere em seu despacho,penso que se pode fa-

zer,embora não me pare; a be caravterizado na falta funr..!ional 

do indiciado,um delito,no sentido do direito penal. 

Caso se leve o assunto ao conhe imento da 

.Polic ia ,p~nso que se d~ve instruir o oftcio em que se recueira 

o inqueri to,com uma cópia do relatorio da Co .1issão e c ma re

la~ão das testemunhas lUe devem s ~r ouvidas.mencionando- se-lhes 

as r t;SidenGias. 

Saudar;Ões atenciosas. 

São Paulo,ll de janeiro de 1933. 

~ 
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te o r ano d ue 

nome dele não os cnad 

1 e em t tes VJ.. to amo tr do 

1 ido ". 
est c 

o 5 decl dizendo en o ·u o c 

caminlão ClC o :I:' é l, ou tt.e otra 

e r e olha ... e esse 

llCiade, ois t r 

a cai'és o • lJe oi ento e 

u q d r en o d oin nto e 
I 

·e te , 1 tribue Jose q: e o 

" , Jo e .Pre e e sento 

no l ; ' .. indo 

-ao , de e til ou 

el.,.our s d cl ra-
- , t , ' d. l o o 

r o COnh c 1m 

ue do e o a. à.. 

o.t . t d 
, 

o, i 1 
, 

i a. a # o 
"" 

antes d.e 1azer " • 
C!' ou o di q n 

u tod s os o ecimento~ ue e ·o pr nt dos " 

oim 1jO O 10 

runit1d 
., 

ete p· rti d q o e a-

no dia em que t do cne..., do a ri -o d le 

1meira l tinha ue ost1 a,ter1a ele tid dia d 

t>ro , dat do ri el.!' d. s ac.no • l:'a s 8 o 

t diz ter e tado u ente , de i ele e r de r 

o v bro e .L2 de ue o. l: o li to , o 

Wlt s s , ' 4 b 

t-oe 1.'1 de 
; 

et o co.uhec1• , a!. ..., s em J:lr 
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dente e os d mais em Presid te des , em 

"" .N O r em nuvida a ausenc1a de 

o sé: te :pois sua via eill é con1· · rtn..'ld.a po1· t> 1 vado1· .Mariano e 

:por out ·as "L ste J.as . 
, 

o ue :p uv·Qa e rererenc~ o 

-i gue teria ndos o o co 1eci.me tos .l:!iVi en.t 

1' i .di da sua cn~~ad. , ,ois o reconh~:~c.im to d.a t 

da.""" a t rio • LiO O .... u .. cia não ~oaia ter d s do os 

, Eo os lev dos r u o en SSO d.O co eci.men 

tos 1'01 reito antes ele ua v ' 21, m lhor as ...., 

imeu·o ca:nuu o com o c / 
l \ j .L"Iallgel 

n i._ çao , n' e ar ece a 

lião, 
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o (· 
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ti clava en tr- da. no .1.n i 

tuto de x , l)roc d.· ntes d. e id.ente 

J:Sern r 

Om o se be, os matut' os da u~p1t l 
..., 
o 

·eside te .Bernarde o dia imedi· to o da ua u-

lic ç"" e o~s das 20 noras .l! :L, ot , dia 1 i e ,.u 

.. u, te .rlernar' , n 1.1 d 

o..· 13 ,-~:ortc 

h .... Vt:: re...,istr do o :·a tW:."'" 
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n.do fl , 9oo 
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la o 

d acne de 6..,8 saca , s do ca ..:elad d" a b d J J.r oa. P 

cb.o a. L ... 1 , ..... ' a a • 

lvaao · 'ri o n ~a u~ 3oube e 

c o ue d. era de f 

fes b L .. os . Ent1: tanto ,no m 

d c rr gamento 
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- ~ - j· (!l 
do 1 I d' t , e a~ m asso ~re lhe recomena.o ao lhe da do 

rimeiro C"!' ' c e cto ·que lb .... se esse ar· ' q_uanto á "Ua ua-

lidao. e :por q_ue tinha Que v:i. j r e tinl1a receio q_D e o ngel ----=--
~~~~~~~~~~~~ 

(De ente de ~~os é Y.rete • 

e o..l ' t do essoal d.a estação de J1 • -

sidente .tiernardes c n:e .n·an iuc :Mor ira , r ~:.ter JO u·· 

·•1n a,c n r nte 10 · ) e do (;,j.;;.J e G es Er e · de t 

ud.e te , l"\r:lweuto ~eijÓ e .Alv res a .... n do , t ' , rticula.Des sabia. 

que e Pre .... id. nt·e ti Y'nar· es se embarca-v et oa ·xos,cono w ex-

· 1· ca g_ue s6 o a e1 'úe dess este.·;ão 10 orasse es e r· to , r · n.ci al

mente 

dos va .----

t 

r as 

o 

def'oz e c1~.:. ta , é o pro]?rio 

•carr .... c& a-se di.ria.er te , no 
, " ele e .... fe, i so · ._;umas vez§.S._L. 

:r· 

Q.Ue se 1'1zes 

"I'oi f ·to 

nun 
.. 

1' 

carre-

carx·e .,. meu. 

m .... ...... 

h !' s 

r.:. no • J!intret"'lto, em a a 

s c ntradiz dize o ue 

-,va o s,t nto de cer _ es co• o 

s ad. n-

te "trabalnand.o · L é aJ.. tas uoras para ver o 
~--------------~----------tr da ct.rusaaa" (Defeza 01 esc ri to d .------ • ve , 

s im, con!'ir .. r · od.m.entos Qe .!'!r cisco oreir , J · q ü 'an -

e. e u v ro .i.mlhosa . 

to o c rre·a~ento Q~ré o ·do cami-

nl õa 1ara o va...,oe 
' 

• f' 

em ' 10 do COnl' r v ~ ''lcisco 
rr l' ~ir· , do ]?ortad.or oaq o c.tla u1: r eur 'tS C i -

ri· no ! 1' to 
, 

.P.r· s o :p r ,JOSe ' u .... o J:U 

1·o:r ;ao d .rlallgcl elo t 1 'ist Jo 
, 

l'eir ... , llJ s 

a. ... :a:_a.r:a cõ ... . lvadol !ariano e rit· , a . a 

·~ "" '' t v · da v ao ···r n o a" o r er .. ... ; r~i -:t " 
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COlll ar 
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1·o... t anspo tado ar ' es-

e d nte oernardo ,~-cundo os 

a-1t• um , do ;:)ru:· . João ercira Li 

_ t a d r-t -

ul 

esidonte Erud nte í*oí o o:grio w.nge_ .Moreira uem tentou d. 

c h ar o· 1· ' e co.I:.11a , me i te ~uborno do · G nue , do 

cor ·P r nte . I z o gente ~;ervas i o u sto o em se deJ?oí et to 

nessa oca~ :.ln .ha11G9l oreira quiz e· tar I ão so o cmrt·eren te u.e-

raLà.o como o declaran*'e e o nroprio agente ancnea". 

, .... o e a ,. m· • .ui.reto1·,a conulu ões a co -

s 6 iu cheear sta vo s o . 
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l!iXmo. Snr • .Dr. Diretor d l!is tra.de. de Ferro orao ban ;!7 
SÃO P ULO .,.... .._. ......... 

o ab ixo assinado, ior, br 1leiro, o ado, com escrito
rio ' rua ~ão Bento 49, sala 29, nesta Capital, sabendo estar o seu 
nome citado em um inqQerito adminiatr tive, por v. Exa. mandado in -
t rar, par ~urar o fato de ter estação de Presidente Bernardes, 
recebido em Novembro de 1931 cafés baixos, vem ex:ponta.ne ente pres
tar-voa, bem da verdade os esclarecimento que seguemt-

1) - que, foi o oompra.dor, por cont de terceiros, de um lote de 
7.500 saaoa de aa.:réa doe t:Ípoa 7 e 8, !3a.t'O. serem embarcados em 
President ~ernardes , em quotas de ~oae Pretti; 

2) -que, o fato de ser escolhida aque~a estação par os referidos e 
b ~quea, foi a de naquel zona, ao aquele snr. ter quota di por 
vel, e assim me mo, depoi que o abaixe a.asina.do tomou as prov:f 
denai que se faziam neoessari par tal ooncessã.o junto ~ 
Instituto, poi , as quotas de propriet ias de maquin , ate er 
tê'.o, ea tava.m suspensas 1 

3) -

4) 

que, ~o sé Pretti, garantiu facilida.des nos embarques, da.d.a se
gundo info ção sua á diligencias perfeit do respetivo chefE 
d estação, conceitos esaes,que posao subscrever, pois, o ab iJ 
assinado verificou que de f to aqu le funcionaria concorria pai 
todo os meios par bem servir os clientes da Estrada de que se 
digno Diretor, ~ ponto de receber oatéa, de outras procedenoiE 
tais, como Alvares hado, ô . Anast cio, e até mesmo Presiden1 
ienceslau, para de residente ~ernardes serem destinadas á San1 

unica.mente por serem aí ma.is faaeis os embarques 1 

que. combinado que foi tal negocio com o snr . Pretti , deu-se ir 
aio do transporte do café, para a estação de Presidente Bernar· 
des, cafés esses que, juntamente, com o respetivo chefe, aubme1 
moa ' verif"iaa.çã.o do típo pel a.mostr oficial, fiaa.ndo o a.ludj 
chef'e de po se de 600 gra.tnEW em dua.s latas; 

5) - que, o ahefe da estação verificava constanten~nte, partidas 
c&fé que ia.m chege.ndo, veri:f'iaa.ção essa algu.ma.e vêaea fei t em 
noss presenç J 

6} - que, devido á. difioul.dad.e de transportes veio á Ca.pita~, a.fim c 
providenai o neaeasario par ulti~ o negocio, quando de po1 
se do conhecimentos e t~bem por motivos imperiosos não poude 
regressar para ali, logo em seguid , aqui permanecendo por 15 
di , quando tornou ' Presidente Prudente, telefonou ao Snr .~a E 
Pretti, avizando-o d eu ~egad&J 

7} -que, o ~nr. José Pretti, em resposta cíentificou que os embarqt 
haviam terminado, e que só aguardava-o pa.ra liquidar o negocio 

8) - que, o dia seguinte, aquele Bnr. veio a Presidente Prudente, dt 
posse dos aonhecimentos, devidamente endosaadoaJ 

9) - que, satisfeito dos termos do nosso negocio, entregou ditos ao· 
nheaimentoa; 

10) - que, imediatamente tornou á Gapita~ para desincubir-se de sua. 
missã.o; 
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que, pouaoa dias pÓ seu regresso ~reaentou-se o Snr. Joaé 
.k'retti, avisando que o ahe~e d est~ão o ha.vi intimado ' ar
reaad os oonheaimentos, na al g ção de que o acté er inferia 

o típo 81 fez-lhe ver a improaedenoi de tal suposição, consi
derando que da. amostra d primeiras entra.da.s no em, o aa:f 
era. períeit ente embaro vela foi então que o snr. Pretti cíen
tifiaou de haver feito uma i em enoarreg do o snr. Teixeira 
de complet o tr ~ort par o ar.mazem de Presidente Bernarde 
e que, prov velment o tinr. l:'au1o 'feixeir , huzou da confiança 
do ohefe, coloa.a.ndo grande part de cafés 'jja.ixo juntamente aom 

partid embara vela 

12) - que, os aon.heoimento tinham que ser arrecadados de qua.lquer 
neir pois o chefe da. est çã.o o ha.vi ameaçe.d.o até de . -

pi-'13/ID 

13) -que, diante disso, não he itou em fazer tal devolução desse do
aumentos ind em mãe , pois, parte deles Já havi negociadO I 

14) 

15') - que, não obstante o prejuizo de que foi vitima., arê na. inocenoi 
do chefe d e ta.ção de Presidente :Sernarde , Snr. a.lv or Ma.ri 
no, pessoa essa que notou ser ali bastante considerada e aom v 
to circulo de amizades; 

16) - que, sse tunoi~nario foi vitima da b6a ~é e da confiança que d 
posit v em Jo e ~retti, pesso esa ias, digna dess oon~ian-
ça. que, devido a su a.usenci , f'oi habilmente explors.do por 
Paulo 'feixeir J 

17) - que, v. na. fari um á.to d Justiça., i levando m con ideração 
este exponta.neo depoimento r i'tegrasse o Snr . Sa.lvad.or M'a.riano , 
n est çio de Presidente Bernarde , onde, oom o esforço que ali 
di pend u por maia de 2 ano , muito conoorreu para o progre ao 
do lo ar e pelo bom nome da Eatrc.d que V. Exa.. tão dign ente 
dirige; 

18) - que, ~ara quaisquer e clareoimentoa está á woaa di po ição á 
rua Sa.o Bento no 49, sala 29. 

ã.o Paulo, 18 de Janeiro de 193~ 

) José Rangel MOreira 

PB. 
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Resolvo mandar ouvir pela mesma Comissão que já funcionou 

nesse processo as novas testemunhas inqicadas pelo interes 

do. 

Q,uanto á oonst1 tu1ção de nova comissão 1ndef1ro o ~ d1do, 

porquanto, já houve impugnação de um dos membros (o Dr. Osc 

~erneck) a que attendi, rubst1 tu1ndo-o por outro,, não naven1 

pois II}Ot1 vos p:ira novas impugnações, depois ~ de conclu1do o 

processo • 

10 
I 
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São Paulo , 28 de Jan iro de 1933· 

Rxmo . Snr . Dr. Diretor da Estr ~a de Ferro Sorocabana. 

s ... o :Pa.ulo 

O ab ixo assinado, agente e 4a. ol ase , adido 
á Inspetori do Trafego , em ~otucatú, vem respeitosamente ~vossa pr sença, 
com o fim de eol ioitar-vos a. fineza. de, considerendo o depoimento que expon
tane~ente pres tou o Dr . José tangol oreira, sobre o inquerito que o abaixo 
assinado est' respondendo,- nomear uma Comissão para dar parecer, diante do 
aludido depoimento , pedindo o mesmo tempo, para. que dita ~omissão, ouç tam .. 
1 em o ente de Lara.njal , Snr . 'anoel Sanches , que foi c i t .do no decorrPr do1. 
'trabalhos. 

Permit v.Exo . no entr tanto, que lance minhas 
suspeitas n Comissão que apresentou o r latorio do res nte inquerito, ten
do em v1at que, de acordo com a. comunica.ç:o que vos fiz, da forro parcial 
com que o nr . Inspetor do Trafego do 'o Distrito, eetav conduzindo aquela. 
a!ndica.nci e posteriormente d solici ação 9.ue ta.mbem voa fiz, da. nã.o_nome • 
çao daquele funoionari o par compor a Comi ssao e no que 1nfelismente na.o fui 
atendido, - da.ta. da.hi 9nr. Diretor, uma. eerie de perae uiçõea mesquinhas , ch 
gando o ponto de ser vedada. minh entrada. nas eataçoes de ~residente ru
dente residPnte Berna.rdes , como si eu fosse um elem nto perip.oeo; mane1 
ra arbitr ria com que foram dirigidos os trab hos o desejo incontid o de pro 
curar oe elem n os que pudessem trazer-me prejuizos e o deopr~e o de t~do qua.n 
to pudes e me beneficiar; a demora injustificada do prose uimento do inque
rito, ao ponto de provocar o pedido de demiss -o de um dos eeus membros o Ins
petor Joüo de liveira Freitas; o aludido inquerito que se inciou em fine de 
~bril de l3 f, oó ee findou em Dezm,Ibro ultimo , depois de 9 Lllczes , no que obr i 

gou a. Administro.ç-o au torizar o acusad o preeente , volt r ro serviço, sem es• 
to.r o mesmo conclui do; essa. Comissão fo i certa vez , inti a. a. conclu ir os 
trabalhos, no prazo de 15 ~ di~a(maie que suficiente ) o que não fez Y depo i 
de inici ado em bril , a Comiseão teve mais 70 dias pn.r terminar , antes do 
periodo revolucionaria , .e depois deste, mais 80 , no que se deduz que pr i• 
meira Comir's-. 'a. qua.l fazia parte aquela Inspetor , não teve elementos para. 
oferecer cuz ç-o ao abaixo assinado e depois da exoneraç~o daqu le, a. Comia• 
a~o u rdou o r sso o mes .ra oriental-os no roae ui ente doa tra-
balhos e ui na confec ão do relator ; o de cimen to daquele Ina etor, é 

acioso ixona.do . Parece -me fato virgem nest .str dat um napetor do T 
"go, alem d asa funçto, ser sind'ica.nte, L1embro de Comi sc.o e decl ra.nte , om 

um só processo ; pois apezar de ·udo iaeo, a Comissão que assinou o rel torio 
solidarizou-se ·com aquele funcionaria, aceitando tod s eu s sugestões, t i~ 
rando d 1i, s premissas «~B com que chegou , e isso Eorque :- , 

lO) O Snr Inspetor da Tr ç· o de Aesis, e col ega 
do Inspetor do Trafego e Qmigos quazi que inseparaveis. 

20) O Snr . Encarregado do ovimento dal{, ~ su
balterno do mesmo , portanto, - por principio de coneerv ç~o, - ino paz de 
ma.goal-o . 

30) O nr . Inspetor .roão de Oliveira. Freitas , que 
n-o assistiu confeção do relatorio e s ó ssinando qqui em ~ão P~ulo, ass i-
nou n turalmcnte porque, - sentdndo em minoria. , não teve ltivez de fazer 
valer a autorid e de ue se a ch .va investi o 

• • 
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Creia Snr. Diretor , que si da Oo i~são fizees~ parte 
homens d enver gadura. de Ir~cy 1 ora.es, Rocha. Lima. e Fa.ue to Roera. , o d.enun
ci o qv.e eota subscreve , ne.o esta.r i neste momento, ocupand o mais vossa. 
atenç~o, par o caso em apreço a.ivindo dahi todo este rozar io de aborreci
mentos e preju ízos que lhe vem ca.uea.ni o á. ma.ie de 10 mezee . 

r amo porta.ntp a liberdade de solic1ta.r-vos o aeguintea 
~) nomeação daqunles 3 altos funcionarioe ac ima c it do 

para , em omissão revisarem o preoente inquerito. 
b) S -:- .L· ouvido o agente de La.ra.nj al, nr. h moel Sanche 

citado t anto no inquerito, com t ambcm do rel~torio, a quem, Comissão a.nt 
rior, reousou-ue terminantemente ' ouvil-o, nã.o obstante reitera.dos pedido 
io denunoi d o . 

c) ouvir o Dr . José Ra.n "el l'oreir , no caso a. Comissão 
recem-nom d , neoess i te de outros elemc.>n t os que aK'l!àla•c•n:Jtlll esclareçam o 
presente c s o . 

Certo de que V. Exc . levando em consideração os meus mu· 
rvi ço, e a. minha. fé de o fio 1 o, limp , to r' · s providenc 1a.s 

nacessa.rias para que a verdade se reetao eç e seja aplicada 
Just iça. 

tos ano s de 
que se faç 
a verd deir · 

Sa.ud e Fr ternida.ci "' 

) SALVADClR fAR 

ente de 4a. Classe. 
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.. Drf' D;tf.etor da Estroda de Ferro Soro cabana. Exmo 

O abaixo assinado, agente de 4a.classe, adido Insp 

ria do Trafego, em Botucatú, vem respeitosamente á vossa presen 

com o fim de solicitar-vos a finesa de, considerando o depoirnen 

que expomtaneamente prestou o Dr.José Rangel Moreira, sobre o 

querito que o abaixo assinado está respondendo,-nomear uma Comi 

para dar paraecer, diante do aludido depoimento, pedindo ao mes 

tempo, dita Comissão,_ou~a tambem o agente de Laranjal, 

Manoel Sanches ~ue 

Permita v.Exc. no entretanto, quelonce minhas suspe 

na Comissão que apresentou o relatorio do presente inquerito, t 

em vista que , de acordo com a comunicação que vos fiz,da forma 

cial com que o sr. Inspetor do rrafego do so Distrito,estava co 

zindo aquela sindicancia e posteriormente dasolicita~ão que tam 

vos fiz,da não nomeação daquele funcionaria paracompor a Comiss 

-no que infelis~ente não fui atendido,-dota dahi sr. Diretor,um 

rie de perseguições mesquinhas,chegando ao ponto de ser vedada 

nha entrada nas estações de Presidente Prudente e Presidente De 

des, como si eu fosse um elemento perigoso; a maneira arbitrar 

que foram dirigidos os trabalhos; o desejo incontido de procura 

elementos que pudessem trazer-me prejuisos e o despreso de tud 

to pudesse me beneficiar; a demora injustificada do proseguime 



II 
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inquerito, ao ponto de provocar o pedido de demissão de um dos seus membra 

o Inspetor João de Oliveira Freitas; o aludido inquerito que se iniciou em 

fins de Abril de 932, s6 se findou em Dezembro ultimo, depois de 9 mezes, 

no que obrigou a Administração autorizar o acuzado presente,voltar ao ser

viço, sem estar o mesmo conclüido; essa Comissão foi certa vez , intimada 

a concluir os trabalhos, no prazo de 15 dias(mais que suficientes) o que 

não fez; depois de iniciado em Abril, a Comissão teve mais de 70 dias para 

terminar, antes do periodo revolucionaria, e depois deste, mais 80, no que 

se deduz que a primeira Comissão da qual fazia parte aquele Inspetor, não 

teve elementos para oferecer acuzação ao abaixo assinado e depois da exone 

ração daquele, a Comissão aguardou o regresso do mesmo, para oriental- os 

no proseguimento dos trabalhos e quiç~, na confecção do relatorio;o depoi

mento daquele Inspetor, ~ faccioso e apaixonado . Parece-me fato virgem nes

ta Estrada,um Inspetor do Trafego, alem dessa função, ser sindicante , membr 

de Comissão e declarante , em um s6 processo;pois apezae de tudo isso , a Co 

mtissão qu assinou o relatorio, solidarizou- se com aquele funcionario,acej 

tando todas as suas sugestões , tirando dahi , as premissas com que chegou, e 

isso porque: -

12)0 sr . Inspetor da Tração de Assis, é colega do Inspetor do Trafego 

e amigos quazi que inseparaveis . 

22)0 sr Encarregado do Movimento dal!, é subalterno do mesmo , e , portar 

to, - por principio de conservação, - incapaz de magoal- o. 

32)0 ar . Inspetor João de Oliveira Freitas, que não assistiu a confeçã 

do relatorio e s6 assinando aqui em São Paulo,assinou naturalmente 

porque, - semtindo em minori~ • não teve a al tivez de fazer valer a 

a autoridade de que se achva investido . 
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III IN ... ... ........... .. ] 
Creia sr.Diretor, que, si da Comissão fizesse parte homens da en

vergadura de Iracy Moraes, Rocha Lima e Fausto Rocha, ~ denunciado quees

ta subscreve, não estaria neste momento,ocupando mais vossa atenção,para 

o caso em apreço,advindo dahi,todo este rozario de aborrecimentos e pre

juisos que lhe vem causando á mais de 10 mezes. 

Tomo portanto a liberdade de solicitar-vos o seguinte:-

a) n2mea~ão da~ueles 3 altos funcioanrios acima citados, para, em Comis
sao revisarem o presente inquerito. 

b) ser ouvido o agente de Laranjal, sr.Manoel Sanches,citado tanto 

querito, como tambem do relataria, a quem, a Comissão anterior, recu

sou-se terminantemente á ouvil-o, não obstante reiterados pedidoà do 

denunciado. 

Comissão recem-nomeada,nece 

site de outros elementos que esclareçam o presente caso. 

Certo de que V.Exc. levando em consideração os meus muitos anos 

de serviço, e a minha fé de oficio,limpa,tomará as providencias que se fa 

çam necessarias para que a verdade se restabeleça e seja aplicada a ver-

da de ira Justiça. 

Saúde · e Fraternidade. 

~~~ 
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13 de l br11 de 1933 • 
• 

nro . nga Jorge Gouv jj 
nto I.azaro rat 
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A S S I S 
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u c 1 lud 1 os , t 

re p ito do qu pego vo 

qu já funoion u n 
co.d s pelo inter 
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REFERENCIA 

. .............. º .. !.?/~.ª''""""" 
Em aua. roapo1ta roaamoe 

dar a rererencJa a.o.tma. 

1 . 501 . 

Carta 3/2214 de 31/1 do snr. Chefe -
Com referencia á carta do Sr. José 

Rangel Mbreira,cuja cÓpia acompanhou a carta acima re

ferida,somos de opinião que,embora possa ser ela a ex

pressão da verdade,não a podemos levar na devida consi

deração,porque tanto o agente Salvador Mariano como o · 
, 

Snr . Jqse Prette , em seus d poimentos prestados no decor~~r 

do inquerito,fazem do Snr . José Rangel Moreira referencias 

pouco lisongeiras • 

. ~ cle.. w~~"' 

JG/ 
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snr. Eng.G Jorge Gou'l a , 
snr. , Bento Prata., 
snr. J. Oliveira Freitas , 

yossa carta 1.501 de 2l./2/1933. 

c: 
I , 

3/2214. 

a de narço de 1933 

De ordem cb Snr. Diretor, peço o obsequio de vos s 
\ 

' 
ov1dem1as no sentido de ser devolvida a esta D1 tor1a o pro· 

r, sso na 3/2214 , referente ao caso SALVADOR MARIANO , processo e .. 

/Se pertencente á Repartição de Pessoal e que foi confl do a essa 
r 
I 1/111 

com1ssao para pro ceder ao l.nqueri to de que s e trata. 

/' Agradecido. 

).\ 
/, I 

saudaç ões 

i 
\ 
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snr. Bento Lazaro Prata 
Snr. J. Oliveira lf e1 tas 

ASSIS 

• 

com tcrenc1a á nos c ta 3/2214, anexa 

por c6pla, r latlva ao 1nquer1to adm1n1st t1vo SALVADOR MARIANO , 

co 1co-vos qu esta Diretoria resolveu exonear, a »d1do, o 

Snr. ngo Jor Gouv , no 

ga José Bra· a eto, Ins 

cc:CHL 

ndo, ara substl tu1-lo o Snr . 
N 

or Tr çao Assis. 

~ N 

saudaç s 

.. 



snr. 'nga José Braga Neto, 

ASSIS 

29 de abril 

:J2 8 

3/2214. 

Comunico-vos que esta D1retor1a resolveu 
"' nomear-vos para fazer parte da com1ssao referente ao 1n-

quer1to adm1n1str.at1vo salvador Mariano, de acOrdo com a 

carta anexa por c6p1a, d1r1g1da aos derm1s membros da 

comissão, em 13/4/1933. 

o Snr. EngA Jorge Gouvêa fo1 exonerado, a 
"' pedido, da aludida comlssao. 

"' SSUdaQOOS 

DIRETOR 
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proc so rn q_u stb:o afim d. tonar 

conh cim nto po~ r pros uir . 
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23 de maio de 1933. 

3-2214 

snr .Inspetor da Tração de 

/ 

;j ASSIS 

Atendendo ao ed1do da vossa 5.7/18,3.661, 

de 15 o corrente, com a presente vos remetemos o processo 

3-2214, do snr.Salvador Mariano, proc sso esse ~ue contem 

228 fol has numer das e rubricadas. 

LP. 
(anexo o processo 3-2214 
de ~alv&dor Mariano.) 

I 

saude e Fraternidade 

Chefe da Repartição de Pessoal 
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JBN/DBT Inspetor Tração 
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13 de Abril de 1933 . 
~ 

.'lm·s • .bng" Jorge Gouvêa 
Bento Lazaro Prata 
J . Ulive1ra ~~·rei tas 

/fJ 
. . 

AS S I S 

ara vosso conhecimento , junto vos env1amos cópia da 
carta datada de 28/1/19~3 , que v!mos de receber do Snr . Salvador 
Mariano o 

Uom referenc1a ao processo em questão e á carta a que 
acima aludimos , esta Diretoria exarou o seguinte despacho, a res
peito do qual peço vossas providencias a respeito: 

"Hesol vo mandar ouv:tr pela mesma C.:omissão que 
já funcionou nesse processo as novas testemunhas indicadas 
pelo interessado . 

uanto á co~tituição de novª comissão inde
firo o pedido porquanto , ja houve 1mpugnaçao de um dos mem
bros ( o Dr . Óscar •Jemeck) a que atendi, substituindo-o por 
outro não havendo pois motivos para novas impugnações , de
pois de concluido o processo" . 

Ped:l.mos que providencieis , com urgeucia, de acordo com 
o despaCho supra, ouvindo as testemunhas apresentadas pelo indicia
do e elaborando o vosso relator1o nesse sentido. 

~>audações /Z 
Jú~ 

N. • 
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snr . Eng~ José Braga Neto . 
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1138 
Q. C . 101U 

REFERENCIA 

....... ~/?..?J4.t .......... . 

comunico-vos que esta Diretoria resolve~ 
,., 

nomear-vos para fazer parte da comissao referente ao in-

querito administrativo Salvador Mariano , de acOrdo com a 

carta anexa por c6pia , dirigida aos derrais membros da 

comissão, em 13/4/1933Q 

o Snr . EngQ Jorge Gouvêa foi exõnerado , a 
N 

pedido , da aludi da co mls sao. 

.., 
saudaçoes 

DIRETOR 
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10 de Agvsto de 1933 . 

3-2214 

Snr.Chefe da 2a.D1visão 

OBJETO :- In~ 1uer1 to Administra ti· 
vo- Salvador Mariano . 

comunico-vos y_ue em Im1ueri to Administra i v o 

datado de 29 de Junho pp . , presentado pela Comissão em ue 

responde o Snr . Salva or Mariano, o Snr.Diretor exarou o se

guinte despacho:-

• 

• 
.. 

ID . 

"Diante das conclusões presentes,mantenho 
o meu desp, cllo de 15 de Janeiro p .passa
do." 

o desp~cho é o seguinte:-

nnemita-se o Pgcute s lvador M::lriano e 
rcme ta-Re copia do processo á autoridade 
pol.1cial nos termos do oresente parecer." 

Saúde e Fr~tern1dade 

Chefe da Repart.de Pessoal 



oE PESSOAl 
.... 

.:J o Paulo , d gosto d 1933 · ~:2/ 

Snr ... Dir or . ~) 10721 

é) 
o rt ~/2~1 de 13 d 

b il ano,a Conif, ã nr . I!.anoel ,;;.)anch ., , t t unha 

indic d in~ ~i o a qu r d o g nt ,;;.)nr .Jal va or 

.' ri n 

O baixo as i nado , di oo d ndo da 1 ti e. 

p los d mai m~;;mbro i a rest:Jn·Lar o ·eu r la m 
.. 

r o , por he 1 v a.o em oon algun:a c nsi r çao 

o e poirnen t ou nto s s guin topi o :-

1~) ido ta um por 
mbar u c b i o .. 

da est o d r sid nt 

2~) ypo .. o 
~i ao , 

n rua 
' c p r l' si -

3~) 

t nden o-se u o c oi t~nto o onr nohe y_U 

lg modo wnha a nu r a si tu ção o in 1 iado , a b lado mor 1 e 
, 

te ,v mamai o p~r nao ol ç~o o o , 

o co o f st nto d s servi~os c rc à u 1 4 eze , j - m r 1-

i do opinar, lva or .:.arian , já do . 

r t rr id 
• 
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Snr.Chefe da 2a. Dlvisão 

D 

j2 

31 de agosto de 1933. 

3-2214 

vi!) 

-Inquerito Administrativo 
Salvador ariano . 

do Snr.Dintor,peço a fineza de 

deixar sem efeito os 1zeres de nossa carta 3- 2214,de lO 

do corre11te, até 4.ue o Snr.Dr .Consultor Jur1d1co da Caixa 

de Aposentadorias e l>ensões estude o caso. 

Sa1de e Frayern1dade 

Chef e 

ID. 
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11ABIHETE DO CONSULTOR JURIDICO 

JY. .. .' ..................... . 

da.s 
' 

v'lo r, qJ! o r cesso dev ..... ser e 1v1 ..... uo 

jul...~ ... n t d fillltiv , d CJ.C 

gim to . 

o co. 
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tte.1ci · s a a· o s 

11 ~:. 

__ ~;> __ 

el o ];Xlra 

tele 

I~/~ 
O. ':!.'0 J. IDI O 



Exmo. Sr. Dr. S oretario da Viação . 

Em cumprimento ' d te na ão de V.Exoia .,pro

urei info ar-me da situação tu 1 do processo a que se ref erem 

os apeia nexo • 

inoonfessav i s, cuj 

al dor ariano foi acusado de, po otivos 

natureza não ficou suficientemente esolara--
cida, h er p ~itido o embarque de oafé de tipo inferior na es• 

tação de Presidente Bernardes, de que era agente-

Para purar-lhe a respons bilidade , o Diretor 

da Estrad nomeou comissão d funoion rios gradua os , um de 

cujos vogal pr·mitivos foi substituido a pedido do proprio indi

ciado, que o av rbara de suspeito . 

Concluido o inquerito , em que .so guardaram os 

termos e senoiai de processos dessa natureza, e o indiciado li

vremente s defendeu, ~ cebi os autos ara dizer a res eito , na 

qualidade d Consultor Jurldico da C a de Anosentadorias e en

sões da Sorooabana. 

m pareoer u então emiti, manifestei-me, a

liás de aoôrdo oom o relatorio a Comissão , pel prooedencia d 

acusação , por considerar provada, não só pelo testemunho das pes

ao s que de uzeram no inqu rito, como elas declarações do propri 

indiciado, a falta que lhe fora imputada,passivel,a mau vêr , oomo 

todas as quebras dolosas d probidade funoional ,de severa penali

dade. 

Assim info~do o processo , subi~am os rea-

NADA SE ESOREVIllllÁ NJGSTA MAHGF.l\1 

V-U·B·U 



pectivos autos á decisão do Diretox- da Estrada, que, po:r despacho 

de 15 de janeiro do corrente ano , mandou demi tir o funoionario em 

questão . 
#W # ~ .. • ,., ,. 

Essa deoisao, porem, nao fo1 executada, nao ao 

porque devia ser ouvido a respeito o Conselho Nacional do Traba

lho, como tambem orque o indiciado pediu a abertura de segundo 

inruerito, em que se ouvissem novas t estemunhas. nomeando- se pa.va. 

is o outra. Comissão . 

O Diretor da. Estrada deferiu esse requerimen

t o, mas manteve a Comissão primitiva, contra cuja im aroialidade , 
'Z 
> 

realmente , nada de positivo se a.duzira. ~ 
(/) 
l'l 

A Comi são ouviu uma das pessoas indicadas pe- ~ 
o 
t;O 

- l'l lo indiciado e juntou ao processo as declaraçoos eacttitas da ou• ~ 

tra • o Dr. Rângel ore ira. 
11-> 

z: 
~ 

~ 
s essas novas provas em nada alteraram as ~ 

:= - ~ conolusoes do primeiro relatorio, que o segundo integralmente oon ~ 

fir.mou , embora com o voto divergente de um dos sindioantes, cujo 

dissentimento , aliás, se estriba em rf.}zÕes a meu vêr inconcluden-

tes. 

O Diretor da Estrada manteve o seu des aoho an 

terior , determinando que se remetesse o rooesso ao Conselho Na• 

oional do Trabalho , nos t eFmos dos dearetos 20.465 de 1° de outu

bro de 19}1 e 21.081, de 24 de fevereiro de 19 2. 
,., 

açao atual do processo . 

Entretanto, si, m consequenoia dos numerosos 

incidentes que l he vêm entravando a maroha, o lnquerito em ques

tão ainda não chegou a sou termo., não é verdade que o indiciado · 
NA DA SE ESOREV 'ERÁ NESTA ~!ARG IDM 

V·24.·B·11 



esteja sofrendo com essa morosidade nem sique~ as eonsequenoiaa 

legais do afastamento de suas funQÕes, que lhe foi im osto como 

m dida pr liminar da sindloanoia a que res onde. 

Si eat pri do dos prov ntos do cargo du-

rante pouco mais d ; mêse , de 8 de abril a 26 de julho de 19,2, 

foi, em compensação, adido nesta ultima data á Inspectoria do Tra 
# 

fego, em Botuoatu. com os mesmos vencimentos do cargo acrescidos 

de uma bonificação de ao 000 para aluguer de casa, o nessa situa

ão se acha até hoje; 

protesto 

t o que me cumpre informar. 

Tenho a honra de apresentar a V. Excia. os 

de meu respeitoso apreço. 

São Paulo. de Setembro de 19''• 

NADA E ESOREVERÁ NES'l'A II!ARGEM 

... 
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INFORMA lo 
cfl/.V 

O volumoso 1nquer1to administrativo constantes dos pr~ 

sentes autos foi a esta Secretaria remetido pela Diretoria da Estrada 

de Ferro sorocabana, nos termos do art. 11, das InstruçÕes de 5 de j~ 

nho ultimo, combinado com e art . 53 do Dec . nQ 20. 465 , de lQ de outu

bro de 1931, modificado ] elo de nQ 21 . 081 , de 24 de fevereiro de 1932, 

:pare o fim de ser a:preciada e julgada :peilio E . Conselho a falta grave 

im:putada ao agente SALVADOR • RIANO. 

Do exame o mais meti9uloso possível que :procedi das 

:peças constantes dos aut os me é dado prestar as seguintes informações: 

INQ.DE:RIT O 

salvador Mariano , o indicj_ado, acusado : 

a- de ter recebido a despacho café escolha, sabendo :per 

feitamente que a qualidade do mesmo era diferente da que fôra descri

mina.da; 

b- ter emitido conhecimento sobre mercadorias ainda não 

entregues a des:pacho; 

c- deixar-se subornar :pelos interessados na pratica das 

supras citadas irregularidades. 

Quanto ao item primeiro, pretendeu o acusado declarar 

desconhecer a existenc&a da fraude . Tal declaração , pórem, não procede 

porquanto , mesmo que a não conhecesse :preliminarmente , teve-a o acusa-
... 

do por intermedio de um conferente qu& ao ver carregar em um vagao , por 

:partJhculares , o caf trazido em dois caminhÕes, retimru. de dois sacos , 

j . dentro do vagão, uma amostra contendo granete nw11ero de pedras, us , w 

cascas e as lavou ao acusado, aconselhamdo-o a uma fiscalização mais 

rigo~osa, afim de evi~ar complicaçÕes futuras . 

A-pesar-de :prevenido , nenhuma :proviàemcia tomou o a

cusado, tanto que nesse mesmo dia foram carregaàos dois vagÕes e nos 



EA 

com o movimento revolucionaria de 32 ficou suspenso o inquer 

para ser mais tarJe proseguido . 

Foram tomadas as Jeclarações do accusado e de varias testemur. 

Foi ainda facultado ao referido accusado , ampla defesa , tende 

elle juntado documentos, e solici tado fossem ouvidos novas testemunhas 

no que foi attemlido (fls . 185) . 
N N 

Consi 'eru.ndo que sao as seguintes as accusaço..;s 

te caso : 

1 e - receber o agente, a despacho , café escolha , tendo conhe 1 

to de que a qualidade do mesrno era lfferente do mencionada; 
N 

2° - ter erni ttido conhecimento sobre r.~ercauorir s ainda nao .. 
gues a despachos ; 

3° - ter ass 1m a··ido , em consecuencia de suborno . 

considerando que os ois r1me1ros factos foram justificados p 

accusado , sendo certo que a co~~is;ão de inquerito nada apurou quü~· 

motivo ue lhes deter,ninou a pratica; 

considerando ue 'e truta de c~mprG€3ado com longos annos de .;e 

ço e ha ainda a considerar que a ::mpresa depois de o suspender , resol 

readmittil-o, na situação de addido á Inspectoria do Trafego em Botucd 

Considerando que pelas provas existentes nos autos , 

pen je demissão proposta _por não estar evidenciado que o accusado ag 
N 

com intençao dolosa; 

Resolvem os membros da 3a Camara julgnr improce ente o inquar1t 

administrativo a ou.e foi subr3ettido Salvador uarianno, mandando-se reint 

grar o alludido agente com as vantagens legaes . 

Rio de Janeiro , 13 de Novembro de 1934 

a) Amer co Ludolf - Presidente 

a) Luiz Paula Lopes - Relator 

a) Geraldd A. Faria Baptista 
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subsequentes outros mais :foram carre :f, ados 

~uanto á anteci~ação na emissão dos conaecimentos, 

provam-na diversas declarações :prestadas por Mariano e José Frete , 

cujas contradiçÕes mostram a:Penas que pretendem demosntra.ir acharem

se alheios á especie de mercadoria des~achada. 

inal.mente, no tocante ao suborno, nada mais é do 

que uma falta ocasionada :Pelas duas :precedentes, isto , r ecebendo 

a des:Pachos caf~s baixos e emitidos conhecimentos sàm café e acei

tando notas de consignação com uma assinatúra falsi:ficada :Por ter

ceiros. 

ANTECEDENTES SOBBE Q ASS O 

Tres individues , Jos Preta, Paulo Marcondes e 

João Foz, organizaram uma sociedade e instalaram em Presidente~Ber 

nardes uma maquina :Para beneficiar café. 

Essa sociedade, :Pdrem, ~or motivos proprios, outor 

gava áquele primeiro sr. ~oderes ~ara efetuar os :pagamento~os im

postos e ~btenção de quota de embarque. 

Em virtude de serias dificuldades surgida~ a sa

cie ade 41ssolveu se, ficando Jos J?rete, em cujo nome f'igurava a 

mesma, sem recursos nem credito ~ara obter mercadcriaí :Para embar

car. Esse fáto ocasionou o aparecimento de um tal Jos Rangel Me• 

reira, que entrou em negociaçÕes com Frete sobre a cessão por par

te deste de sua quota de embarque da q_ual Preta não :podia se utili-

sar. 

Foi nesse momento que Salvador Mariano f'oi ouvido 

sobre a possibilidade de permitir o embarque, tendo declarado que 

não f'azia nenhuma objeção :por não ser de sua competencia, tanto mais 
. , 

que Ja era praxe,que ha muito seguia, e tambem adotada em outras 

estaçÕes. 

Essa irregularidade deu causa a que a Inspetoria 

do Trafego procedesse a uma sindicancia, tendo José Prete
1
:por essa 

ocasião,declarado desconhecer a .especie , ou melhor, a qualidade do 

café que estava sendo embarcado, não tendo visto nenhUJna amos-
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I 
tra do mesmo, tanto assim QUe avisara a Salvador Mariano de QUe de-

via ter cuidado ~ara QUe em nome dele não fossem despachados cafés 

baixos. 

uma viagem. 

A:pÓs essa recomendação ausentou-se José Preta ~ara 
/ 

Q.uando, :porem, 

declaraçÕes demonstrou certa contradição. 

Disse que QUando chegou o :primeiro caminhão de ca-
/ 

f tirou uma latinha de amostra que entregou ao agente Mariano, 
/ -:para que :procedesse necessaria verificaçao :por ter receio que Ban 

gel oreira despachasse cafés bai~s . 

~uando regressou ~e de sua viagem ao Paraná, que 

durou uns 8 ou lO dias , endossou os conhecimentos que Bangel Morei-

ra lhe apresentou. 

Pelas conclusões do relatorio a~resentado ~ela 

Comissão nomeada ha certa divergencia a ser esclarecida. D~. a me§ 

ma o seguinte : 
" Adm ' ido que José Prete :partisse de viagem 

no dia em QUe tendo chagado o :primeir o ca
minhao dele retirou a ~rimeira latinha de 
amostra , teria ele :partido no dia 21 de nQ 
vembro , data do :primeir o despacho. Passa
dos 8 ou lO dias, que Frete diz ter estado 
ausente, ele devia estar de regresso entre 
29 de novembro e 10 de dezembro. No entanto, 
os conhecimentos cancelados que juntamos 
a estes autos~ emitidos em 23 , 24 e 25 de 
novembro estao com a firma de Jos Frete 
reconheclda , alguns em Presid4nte Prudente 
e os demais em Presidente Bernardes, em 24 
e 25 de novembro." .... 

Foi feliz a aludida Comissao em :pôr em duvida a 
referencia ao dia em que ter ia José Frete endossado es conhecimen
tos. Evidentemente , Frete nao :podia ter endossado os ditos conhe-

cimentos no dia de sua chegada :pois as firmas foram reconhecidas 

em data anterior. 

Dutra circunstanci~ acr esce no caso : As notas de 

consignação, onde aparece a assi natura de José Frete muito diferen-
... 

te da reconhecida :por tabeliao , vem confirmar ~ sua ausencia durante 

o despacho do café. E, como em sua ausencia não :podia ter endossado 
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A!! ftgtncttJ5 po5fars-tdegra6w recebem tclegramat. JNI"G qualquer 
parte do mundo. 

Consultem o Indicador ou a Tarifa em ca.sos de duvidas sobre en
dereços ou toxas 

o~ telegramas ordinorios pGra o exterior sio sempn consider.dos 
urgentes. 

Para os tdegrnml.ls longos s~o acon5clhaveis as cartas telegrafl• 
cas, que gosam de grande abatimento. 

Usem o vale telegrafico ou aéreo para remessa de dinheiro, 
Transmissão rap1da. pagamento imediato. · 

Pron H·em conhecer as vantagens dos serviços de cobranças c dt 
registrados contra reembolso. · 

En. coso de transferencia de residencia, comuniq~ .. o DOYe 

endereço á agencie que lhes servia. 

Ao5 Bancos. Componhtas. caso3 comercioes e emprezas induslri-ttis faci
!itn-se o expedição a qualqurr hora. do! seus telegramas, mediante deposito. 
semanais. mensais ou tnmestrois Peçam informações. 

O Departamento dos Correios e Telegrafas recebe a prefe-
rencia do publico como prova d·e confiança e patriotismo 

I I 
I L-------------------------------------------------------~ 
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os conhecimentos, tudo faz crer que o endosso foi reiDo antes de 

sua viagem, isto é, no dia em que chagou o primeiro caminhão. 

Si essa é a ·verdad , Salvador Mariano incorreu em 
... 

falta grave , por isso que nao a permitir o endosso de merca-

doria que ainda não estava de vês embarcada. 

outra acusação que encerra certa gravidade a de 

ter ].ariano consetido o em de caf s baixos, não obstante ter 

sido avisado por outro colega , e ainda de apressar o carregamento 
/ 

o fazendo fóra de horas e . diretamente d os vagÕes. 

Salvador Mariano negou essa acusação. Entretanto , 

num depoimento escrito por ele J)Toprio se contradiz, dizeõdo que 

-"carreeava-se diariamente , no pateo , vagoes, tanto de cereaes como 

de caf , e isso algwnas v ses at 20 horas. •• 

Pretendeu tambem o indiciado negar o carregamento 

direto dos caminhÕes para os vagÕes. 

Existem, comtudo, testemunhas que afirmam tal ir

regularidade: Conferente Francisco Moreira, Portador Joaquim sant • -

na, chaufeur Setimo Cipriano e ainda o :pro:prio Jos Preta, que dis

se ter sido, desse assúnto
1 

informado por Rangel :Moreira. 

. , 
is , e.m sintese , o assunto de que tratam estes a.u-

tos. 

De acordo com a praxe estabelecida pelo Conselho 

Nacional do Trabalho, a- pesar-de já constar dos amtos a defesa apr~ 

sentada pelo acusado , pr opomho sej a notificado mais uma vês, afim 

de apresentar, caso queira , novas razões de defesa. 

Retardado, por acumulo de serviço. 

Bio, 5 de oututbro de 1933. 
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A Estrada de Ferro Sorocabana, em face do 

Relatorio apresentado pelo Inspêtor do Trafego, Dr. Newto~ 

Uzeda Moreira, sobre irregularidades e faltas praticadas pelo 

agente de 4a classe da Esta ão de Presidente Bernardos, de no

me Salvador Marlano , designou uma comissão para processa~ o 

competente inquerito. 

* Contra a inclusa.o do Inspetor acima referi-

do/ como um dos menfuros da comissão, protestou o açusado que o 

considerava suspeito. Em face deste protesto~ fo1 ouvido o 

Consultor Juridico da Comp~ia, o quP-1 a fls. 47 dos autos J 

opinou no sentido de qu~ não convtn a/que o mencionado Inspe 

tor continuasse a fazer parte da Comi ' sno. Est~ opinião foi 

aceita pela Emprexa conforme so constata de fls. 49 . 

"' Ve-se nos autos o ped do feito pelo acusa-

do para retornar ao serviço, alegando ser sufieiente a suspen-

- # "' sao que ja lhe fora imposta, atendendo-se aos seus longos anos 
, 

de serviços prestados a Eatrada. E a fls. 67 verifica-s que 

p Chefe de 2a Divisão resolveu mandar " que o agente de 4a 

classe , Salvador Mariano se apresentasse ao Sr. Inspetor do 

Traf~go do 4° Distr~to , afim de auxiliar o serviço em Botuca-

- # tu, ate que solucionado o seu caso ~ 

Com o movimento revolucdonal"io de 32 ficou 

suspenso o inquerito , para ser mais tande proseguido • . 
Foram tomadas as declaraçÕes do a4uSado e 

de varias testemunhas. 

Foi ainda facultado ao referido acusado, 
\ 

ampla defesa, tendo ele juntado documentos , e solicitado fos-

sem ouvidas novas testemunhas no que foi a~éndid, (fls. 185) , 

Bão as seguintes as acusações feitas no se-

caso: 

lg - receber o agente , a despacho
1

café es-

... 



colha, tengo conhecimento de que a qualidade do mesmo era 

ferente da mencionada; 
I, 

22 - ter em~tido conhecimento sobre mercado-

ia ai~da não entregues a despacho ; 

32 - ter assim agido , em consequencia de su-

borno; 

primeiros f~os estão provados nos 
!. o t:Lt.eM-6.~ol.c ~~ -

quanto, porem, ao motivo que os teria determinado nao 

ha, meu ver, prova suficiente . A que ex&ste não é de 
I 

de a permitir que se julgue com segurança o caso . 

~rata- s de empregado com longos anos de ser. 

viço e ha ainda a considerar que a Empreza, depois de o suspen-
.l ... , ..f;j. 

der, resolv u readm1o1• lo , na situaçao de ad do a Insp~~oria 
, 

do Trafego em Botucatu. 

Pelas provas ex atentes nos autos , e 

excessiva a p~ne de demissão ao empregado presente , não 

do ·ev1denc1ada a 1nten ã o dolosa com que tel"ia. agido; 

Pera 
... # 

~spensãlb sofreu . pun1çao bastara a que 
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VISTOS E RELATADOS os autos deste ~recesso, 

em que a Estrada de Ferro sorocabana submette á apreciaç o deste 

Conselho o inquerito administrativo instaurado contra Salvador 

Marianno, agente da estação de Presidente Bernardes . 

A Estrada de Fer·ro Soroca bana, em face do 

Relataria apresentado pelo Inspector do Trafego , Dr . Newton Uze

da Moreira, sobre irreb~laridades e faltas praticadas pelo agente 

de 4~ classe, da Estação de Presidente Bernardes, de nome Salva

dor :1\!arianno, designou uma cormnissão para processar o competente 

inquerito . 

Contra a inclusão do InSPector acima referi· 

do, como um dos membros da commis:..1ão, protestou o accusado que o 

considerava suspeito . Em face deste protesto, foi ouvido o con

sultor Jurídico da Comp~Dhia, o qual a fls . 47 dos autos, opinou 

no sentido de não convir que o mencionado In$Pector continuasse 

a fazer ~arte da Comruissão . Esta opinião foi acceita ~elo Empre 

za conforme se constata a flo . 49 . 

Vê- se nos autos o pedido feito pelo accusa

do para retornar ao serviço, allegando ser sufficiente a suspen

são que já lhe fôra imposta , attendendo- se aos seus longos annos 

de serviços prestados á Estrada . A fls . 67 verifica-se que o 

Chefe fut 2 Di Visão resolveu mandar "que o agente da 4 classe , 

Salvador Marianno se apresentasse ao Sr . Inspector do Trafego 

do 42 D1stricto , afim de auxiliar o serYi ço em Botucat~ , até que 

fosse sllluciona.d.o o seu caso" . 



.. • 

Com o movimento revolucionaria de 32 ficou 

suspenso o inquerito , para ser mais tarde proseguido . 

]'oram tomadas as declarações do acousado 

e de varias testemunhas . 

]'oi ainda facultado ao ref' rido acousado, 

ampla defesa , tendo elle juntado documentos , e solicitado fos 

sem ouvidos novas testemunhas , no que foi attendido (fls . l85) . 

Considerando que são as se~uintes as accu

sações feitas no seguinte caso: 

lQ - receber o agente , a despacho , café es~ 

colha , tendo conhecimento de que a qualidade do mesmo era diffe

rente do mencionada; 

2Q - ter emittido conhecimento sobre merca

dorias ainda não entrag,ues a despachos; 

3Q - ter assim agido , em consequencia de 

suborno . 

Considerando ~ue os dois primeiros factos 

foram justificados pelo accusado , sendo certo qQe a commissão 

de inqueri to nada apurou quanto ao mo ti v o que lhes determinou 

a pratica; 

Considerando que se trata de empregado com 

longos armes de serviço e ha ainda a considerar que a Empresa 

depois de o suspender , resolveu readmittil- o, na situação de 

addido á Inspectoria do Trafego em Botucatú; 

Considerando que pelas provas existentes 

nos autos , é excessiva a pena de demissão proposta por não es

tar evidenciado que o accusado agiu com intenção dolosa ; 



. 

nesolvem os membros da 3 Camara julgar 

~rocedente o i nquerito administrativo a ~ue foi submettido 

Sal vad.or Marianno , raa.nda.ndo- se reintegrar o alludido agente 

com as vantagens legaes . 

Rio de Janeiro , 13 de Novembro de ~934 . 

residente 

Relator 

Fui :presente 
lQ Ad.j- do 

Procurador Geral 

Pu-olicad.m no'',~iario Ofí'icial"em ~Jj" cá )ittueJJ de fdJ..-
; 



' I 

' G 

tl ' Secç,ã,o ~eop~vtiva,, tta, fot/mctt 

.:1 'c ~/lll-{C&tm~to ~m v~t/. . . 

, ~ io,/[ d"'- __ j_ _______ ê~ 193.J. .... w 

.. 
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l- 467 • 

Br. D1rector da Estrada d Ferro oorocaoana 

Ru~ general Osor1o 

são. Pe.ulp 

5 

Transm1tto-vos, de or m do sr. Presi ente, 

paro o VOI:JSO conhec1rnento e eV1dos e!tel tos lega \s, copia 

uthetlt1c da do acoorctão proter1do pelo consalllc Nacional do 

Traoalho, pm sessão de l~ de Jovembro do ep1no proxlmo passado , 

no processo em aue essa .J:strada. bUbmP. t apreciação dest 

Ins tituto <> 1n uer·1 o nr .. m:!.nir·tx . ti vo instaurado contra Sal va.dor 

Ma.rlunno .. 
outrob· , fi · ~s~"h -~::;ti·c.da not1!1c da elos. termos 

do r smo accorc ão qu: n o o ctecurso ao p:r:·uzo para reau sos 1 

gae~, o ( lt~ l, n c n!o.n11da e do art . 120 do .r: egul.ruítento t1nnexo 

o Dec, n• P4.784, de 14 d~ Julho do anno ào 1934, correrá da 
... 

~ata o rocc.1rr~nto d . . rGsente not1f1caçao . 

Atten cioua.s saudações 

!'fanaisco a !"aul a \' utson 
No 1mped1 nto do D1reotor Geral 
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